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— Porto de Leixões —Frorio emxoes 
o (Conclusão) 

— Versei no numero anterior a questão de Leixões sob 
“Ponto de vista technico. 

Pelo lado administrativo, não é ella menos simples. 
* Existe a Companhia das Docas, legalmente constituida, 

“tqual o Estado é o maior aceionista, que foi creada 
Vara. concluir e explorar o porto de Leixões, segundo as 
e de uma lei, hoje inexequivel nos termos em que foi 
—Mgida, À 

Er Nem 0 Governo lem que fazer por intermedio da Com- 
Panhia um emprestimo. para ser reembolsado do custo da 
a Strucção do porto, nem a ligação de Leixões com a rê- 

à tom, roviaria deve ser a que à lei prevê, nem às obras 
io Se RBOlanes necessarias no porlo são as. entao pro- 

as e limitadas a modesta verba. 
o. Companhia fez o que lhe cumpria. Por circumstan- 

| o Não celebrou o Governo o contracto a que estava au- 
as. Tisado. Declara à Companhia que pode obter os vecur- 
menhtecisos e apenas pede à revisão da lei, universal- 
14) reconhecida necessaria, mostrando a sua boa von- 

| Tr Pela apresentação de um notavel projecto, que man- 
— Ar elaborar. 

le outra coisa ha que fazer, senão preparar de com- 

o 

E 

* 

DRA Gazeta, 1.º DADO, 

mum accordo uma proposta de revisão da leirde 1889 e 

apresental-a ao parlamento? boia bi 

3! certo que vem à Associação Commercial, ou antes 
OS Seus corpos gerentes representando 0 grupo que os 

elegeu, alvitrar que se ponha de parte à Companhia das 

Docas; esbulhando-a do seu incontestavel direito de ex 
ploração do porto de Leixões e transferindo essa Imússão 

para outrem que poderia ser a propria: Assóciação recla* 

mante. 

É até se alfecta não conhecer o notavel projecto de 
Leixões, que teve larga publicidade na imprensa periodica 

e foi apresentado à El-Rei n'uma proficiente conferencia; 

à que os dirigentes da Associação Commercial podiam: ter 

assistido, se quizessem! | | 
Yem-se com effeito áltvitrar uma grande doca de Núu- 

eluação no rio Leça, quando com grande copia de solidas 

razões no projecto Loureiro se deu a preferencia às docas 

de marés, inconteslavelmente mais commodas para o ser: 

viço a que são destinadas. : 
x . , 

Resta a questão da ligação com as linhas. do Minho e 

Douro, por varias vezes já versada aqui, sendo inutil re- 

pelir minuciosamente argumentos que permanecem dé 

pé, e sendo ao mesmo tempo occasião de apreciar as idéas 
expostas pela Associação Commercial do Porto dê cujo rela- 

lorio publicou a Gazela a parte essencial no numero de 16 

de julho. AA AAA 
E' ponto incontroverso à necessidade da. ligação, do 

porto de Leixões com as linhas do Minho e Douro.e€ Com 

o bairro commercial da. cidade servido. pela estação, da 

Mfindega. Essa dupla necessidade corresponde a, duas 

correntes distinctas do trafego: a exportação e importáção 

directas, que hajam de ser feitas por Leixões, e o tommer- 

cio de concentração e distribuição pela clientela da zona Sua 
tribularia, feitas pelo commercio do Porto. IRES T 

Madeiras, toros, lousas, minerios, carvão de pedra, al- 

godão, mercadorias em transito de. ou. pa a Héspanha, (o) 
grosso trafego n'uma palavra, quando :embarque , ou des- 

embarque em Leixões, convem-lhe seguir.o itinerario mais 
curto: por caminho de ferro; TUBUSAdE o 

O Porto, nada lucra, nem perde, por seguir essa merca- 

doria um ou outro itinerario.; com o que tem a Jucraf, é 
com o desenvolvimento do commercio, com o incremento 
das relações que se realisam por seu intermedio, com o 

affluxo da navegação ao porto de Leixões: .* - cfs2soA 
ara esse trafego. a ligação directa com Ermezinãé se- 

ria à mais conveniente. O proprio. presidente da, Ássocia- 
ção Commercial. do Porto se vê forçado. a. confessal-o,. co- 
mo se lê no trecho que transcrevemos. “Se fosse esse o 
unico ramo de trafego à considerar, não podia haver he- 
silações. 

Outro porém ha que ter em conta. TERES 
À praça do. Porto ha de ser. sempre o emporio dê uma 

vasta região, exercêndo o commercio por grosso de certas 
mercadorias, que são distribuídas pélos:centros. de COnsu- 
mo. Carece pois de relações faceis e baratas com.o porto 
de Leixões, que tem fatalmente de substituir em paíte.o 

do Douro, cuja deficiencia perante as modernas exigências 
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dá navegação demonstrei no artigo anterior. O centro com- 

mercial da cidade é a Alfandega, sendo pois sobremodo 
conveniente a ligação por caminho de ferro de Leixões 

com esse bairro. 
A* primeira vista parece, pois, que se impõe a constru- 

cção das duas ligações das linhas do Minho e Douro com 

Leixões : uma por Ermezinde, outra constituindo o prolon- 

gamento do ramal da Alfandega. E feitas essas duas, seria 

desperdicio uma terceira! intermedia. Pareceria pois bem 

fundada a these posta pelo presidente da Associação Com- 

mercial de que são aquellas as duas ligações necessarias, 

devendo a segunda ter a precedencia. 
Em exame mais attento e circumstanciado do assum- 

pto leva-nos a conclusões diversas. 

O prolongamento do ramal da Alfandega, quando não 

seja rigorosamente. marginal até o Ouro, é forçosamente 
obra carissima e defeiluosa. 

E' de todos conhecida a historia dos varios projectos 
elaborados. 

O primeiro traçado, estudado sob a direcção do distin- 
cto engenheiro sr. Luciano de Carvalho, custava cêrca de 

943 contos e serviu de base ao preceito da lei de 29 de 

agosto de 1889 que impunha à Companhia das Docas a 
obrigação de o construir mediante a garantia de juro de 

5 º,; sobre aquella quantia, que pela revisão do orçamen- 
to se elevava a 1.096 contos. 

O illustre engenheiro, cujo nome se acha vinculado a 

tantos. estudos e obras de vulto na rêde ferroviaria do 
norte do paiz, o sr. conselheiro Justino Teixeira, propoz 
uma variante, que reduzia consideravelmente o custo do 

prolongamento, fazendo-o descer a 642 contos, quantia 

que pela revisão posterior do orçamento se elevou à 681 
contos, aproximadamente. 

A ligação de Leixões com a Alfandega e Campanhã pe- 
lo' prolongamento do ramal, além de custar caro, ficava 

sempre eivada de defeitos insanaveis, como eram a enor- 

me extensão em tunneis de fortes rampas, tornando-a 

pouco propria para o serviço de passageiros; a saida da 

estação da Alfandega, cujo serviço é complicado e embara- 

çado pela bifurcação; a passagem de nivel n'uma das prin- 

cipaes arterias da cidade, como é a rua da Alfandega; a 
impossibilidade da segunda via. 
— "Posteriormente foram ordenados varios estudos, subor- 
dinados à condição de servirem o terrapleno que se pre- 
tende crear no Ouro. 

— - Um primeiro projecto, que custaria cêrca de 900 contos 

é que enférmava de defeitos inadmissiveis, devidos não a 

imperícia do auctor, mas ás sujeições que lhe tinham sido 

intimadas, foi posto de parte, sem que as estações consul- 
tivas chegassem a pronunciar-se acêrca d'elle. 

.º Por indicação do sr. conselheiro Adolpho Loureiro estu- 
Tlou-se outra solução, que tinha em vista conciliar quanto 
possivel as exigencias formuladas com os requisitos techni- 
cos à que à obra deve satisfazer. O prolongamento sae 

da estação da Alfandega e attinge de novo a margem de- 
pois de alguns tunneis, atravessando pela segunda vez a 

estrada da Foz para ir ter uma estação no Ouro, e ahi atra- 
 Véssar terceira vez a estrada a montante da Foz, em 
direcção a Leixões. 

— Assim 'se tornava possivel a ida ao terrapleno do Ouro 
e se evitava a passagem pelo passeio da Foz e pelas praias 
que: se The seguem, contra a qual, sem grande razão, se 
insurgiu a opinião publica no Porto. 

— O custo da obra era orçado em 547 contos, a que ha- 
via que juntar o troço commurm a essa linha e á de cireum- 
vallação, e o troço até Leça, o que eleva à 683 contos 
aquella quantia, não contando com à despesa correspon- 
dente ao aproveitamento dos terraplenos marginaes crea- 
dos, que não foi levada á conta do ramal. 

Nem nesse projecto, nem nos anteriores, figurava uma 
grande estação terminus em terrenos conquistados pela 
demolição de predios do bairro de Miragaia. 
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Em todos elles se contou apenas com uma peque na 
estação de passageiros delronte da Alfandega. Fr 

Nem se compreenderiam. duas grandes estações. de 

mercadorias, com a respectiva duplicação do pessoal & 

complicação do serviço, a dois passos uma da nutra. 
Pedir pois ao Thesouro que gaste, não 683 contes, mas 

942, sendo a differença aplicada ao arrazamento dos 64 
sebres de Miragaia, é lançar audacios«mente à cargo do 

Estado uma obra de saneamento é embellezamento munk 
cipal, que lhe não incumbe. 

Se alguma, entidade política. tomou o compromisso dê 

o fazer, foi além das faculdades do poder executivo, nas 

quaes elle não cabia, não devendo o poder legislativo faz 
zel-o bom, porque ha obras de interésse geral mais impor 

lantes, a que o Estado deve consagrar os seus serviços 

em beneficio do commercio do Porto, como são, por.exem- 

plo, as estradas e caminhos de ferro aflluentes das linhas 
do Minho e Douro, que facilitam o desenvolvimento do 

commertcio. 
Portanto, à construcção do prolongamento do ramal 

da Alfandega a Leixões segundo o ultimo projecto aprovado 

é uma obra cara, que cria: embaraços à circulação na VIR. 

publica por trez passagens de nivel; em boa parte de 

essa extensão não comporta segunda via, se o trafego um 

dia a exigir; é pouco propria para o trafego de pas 

sageiros, tendo ao lado por concorrente à tracção electricã: 

O movimento de Leixões virá complicar o da estação 

da Alfandega e ainda o de Campanhã, ambas ellas pouco 

desafogadas e já muito sobrecarregadas de. serviço. ' 

Se ao menos uma reclificação da margem permitisse 

seguil-a da Alfandega ao Ouro sem tunneis, passando pé 
frente de aquella casa fiscal, no que não havia inconVê" 
niente de maior, e suprimindo-se os tunneis, que são à parte 
cara da obra, duas passagens de nível e as expropriações 

de Miragaia, menos objecções suscitaria o prolongamento: 

Era essa, como vimos, a idéa judiciosa do habil engé 

nheiro Arthur Guimarães, que queria apenas ligar o terra” 

pleno do Ouro com a Alfandega por uma linha de servi? 
marginal. W- 

Tal qual está, porém, projectada à obra, só é admis 

sivel, se não houver outra solução. 

E essa existe, intermedia entre o 
ramal e à ligação com Ermezinde. | 

E' a linha da circumvallação, primeiro alvitrada pelo 

distincto engenheiro sr. Pereira Dias e que o Conselho de 
Obras Publicas julgou preferivel áquelle prolongamento: 

Foi submettida a inquerilo em 1898 por occasião ds 

elaboração do plano da rêde complementar. À Associaçã 

Commercial do Porto, convidada pela commissão à dize” 

da sua justiça ácêrca das linhas propostas, nada responde: 
Por decreto de 15º de' fevereiro de 1900 foram class 

ficadas as linhas complementares, figurando entre ellas 

da circumvallação, Contumil a Leixões, à cujos estudos 
Conselho de Administração dos caminhos de ferro do 
tado mandou proceder, pouco depois da sua constituição 

À lei de 1 de julho de 1903 auctorisou à construcção 

da linha e, accedendo ao pedido da Associação Commercio 
do Porto, auctorisou o govérno à encarregal-a da constrio 

cção do troço da Alfandega à Leixões, se a Companhia das | 

Docas a não levasse a effeito. é 
Foi approvado em 1905 o projecto da linha de ci 

vallação, orçada em cêrca de 600 contos, com infras SA 

ctura para via dupla, ou cêrca de 500 fazendo-se apeno 
n'essas condições desde já as expropriações. S o 

lam ser estas começadas e seguir-se-hia à construeço A 

quando manejos e pressões de alguem, que é OCIOSO a. 

mear, fizeram suspender os trabalhos iniciados, perdents 
se quatro annos para à realisação de uma linha de CRE 
tal importancia para 0 Porto. mi” 

Inutil é repetir pormenorisadamente as rasões que ido 
litam à favor d'esta linha; basta recordal-as em rap 
synthese. MERO, ! P 

prolongamento do 

peu 

s rá
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— Construída à ceu aberto pela vertente esquerda do 
Teça, é uma verdadeira linha de circumvallação, ADIA 
A ao trafego de passageiros nos arrabaldes do Porto, fa- 
À itando à expansão da cidade e ligándo-se directamente 
tom as estações de Campanhã é do Porto. Tem na origem, 
Mm Contumil, uma vasta estação de triagem, em que os 

Yagões são elassificados e divididos por destinos, RA 
(ando. -se assim as estações de Campanhã e Alfandega. Dá 
ligação directa para as linhas do Minho é EA om 

um pequeno excesso de percurso sobre à ligação de Er- 
Mezinde, à qual está aliás prevista, pela construeção de 
"UM pequeno troço complementar, quando viesse a ser ne- 
e. “SSsaria. Assegura as relações de Leixões com a Alfande- 
dd, embora por um ilinerario mais longo (24 kilemetros 
Mlra 9) dispensando pois à construeção do prolonga- 

Ménto, o que representa uma economia importantissima 
Bermittindo à Administração adoplar uma tarífa reduzida, 
“Ompensadora do excesso de percurso. 
Y' oia à linha de cireumnvallação, a mercadoria que 
Ds 6 Leixões segue directamente à destino para o intérior 

4 para Espanha e vice-versa, lá lem 0 sen caminho facil, 
e do serviço local à que é destinada ao merv- 
ão do Porto, ou d'elle provém, leem a linha da circum- 
: allação e o ramal da Alfandega à cominunical-a com à 

: Éerão da Alfandega. 
" - Que mais é preciso? Em boo, é o Porto prejudicado + 

40 beneficiado? Para quê ir gastar num prolongamento 
“ispensavel do ramal mais 600 contos, que teriam melhor 
Wimento n'outros melhoramentos de urgente necessidade 

”" 6 de summo proveito para o commercio “do Portó, como 
Tia à continuação da linha do Pocinho a Miranda? 

a Convém agora examinar as criticas de que à linha de 

m" fumvallação foi objecto no relatório da Associação Com- 
! ETCial, cujos trechos essenciaes aqui transcrevemos. 
4 Mlirma-se que a zona ribeirinha da Alfandega tem de 
*L o local de partida ou de chegada da maior parte das 
Mercadorias que venham à transitar por Leixões. Aflirma- 

erronea! 
dega Que necessidade tem de passar pêlo bairro da Alfan- 
E 84 tudo quanto seja transito de ou para Espanha, ramo 
". ET6gO para o qual se reclamou imperiosamente à li- 

é Salamanca? E os toros? E as lousas? É O Carvão 
à 6 pedra? E os minerios? E o algodão ? E mil outras mer- 

dorias de importação e exportação directa ? 
TR para não deslocar escriptorios e armazens exis- 
SS Ou Leixões assume o papel que de direito lhe 

eai ENC e forçosamente ha de haver certa deslocação, 
Gs qual fôr a ligação do caminho dê ferro construido; ou 

à deslocação se não dá, porque Leixões é vencido na 
“Meorrencia pelos portos rivaes, é o commercio dó Porlo, 
de 8hado ou decadente, lerá soffrido profundo golpe! 
Er luctar com vantagem, quer vencêr? 

r He aca de Leixões à arma aperfeiçoada. que lhe assegu- 
+." Superioridade; facilite às communicações com esse 
rs no; deceite resolutamente as transformações e deslo- 

BS Netessarias, embora firam os interesses d'este ou 
Vaquete individuo influente. Não o faz? 
“os edo amaldiçoará a sua cegueira e verá o que deve 

ao TUB SE arvoram em representantes e defensores dos 
" je pretendidos interesses. Quanto tempo perdido, talvez 

Orma irreparavel ! 
Wanta divisão de tiara em competencias estereis; 

ndo todos deviam cooperar com criterio, desinteresse 
Sbtifotisno | 
do lo p egam-se contra a linha da circumvallação 0 excesso 
o b" tt e à differença de nivel, que tornam mais caro 
| Sporte. 
o 498 se essa linha offerece vantagens e desempenha 
o des es que não tem o prolongamento do ramal, aquellas 

$Õões menos fávoraveis compensam-se pela egualda- 
e e tarifa, sendo pois indifferentes para o publico. Pa- 

dministração à differença de custo da tracção é 

Pó 

auto inferior aos encargos :«da construcção do prolon- 
gamento. 

Esse argumento applica-se apenas à mercadoria que 
de Leixões tivesse de vir à Alfandega ou vice-versa. .Cal- 
culando-a com enorme exagero em 100:000) toneladas, o 
encargo supplemeuntar de tracção ascende a 5: 0005006 por 
anno, “poupando- se 30:0005000 de juros e amortisação do 
prolongamento do ramal. Com os 25 contos poupados ans 
nualmente e com o rendimento. obtido do trafego su- 
burbano na linha da cireumvallação, póde-se levantar.o 
capital preciso para construir algumas dezenas de kilome- 
tros de caminhos de fer ro, que vem engrossar a corrente 

commercial do Porto. 
O vicio da argumentação contr aposta à linha de circum- 

vallação está: 1.º em supôr que todo ou quasi todo o, tra- 
fego de Leixões tem que vir à Alfandega, quando. a maior 
d'elle. segue directamente; 2.º em abstrair do. movimento 
suburbano de passageiros, que essa linha ha de ter, à. se- 
melhança da de eire Es ADE: ão dê Lisboa, e que [dará lógar 
à importante rendimento: 3.º em omitir as. Vantagens “la 

desacumulação das estações de Campanhã e Alfandega, de 
um movimento de transito, que pode seguir iinórario pas 

directo. 
O que é gracioso é que no rel ferido te latorio, até Se. in- 

vOCa à estrategia contra à linha de eire umvallação,, dando- 
se à preferencia ao traçado Leixões-Ermezinde, renuncian- 
do-se assim para o Porto às vantagens de uma linhá de 
( ireumvaliação que o cinja mais de perto e que, saindo sem 
reversão das proximidades de Campanhã em Seguimento 
do troço 8. Bento-Campanhã, melhor serve os seus at 
rábaldes. 

Se alése opina gravemente que alinha” deve ficar ex- 
lerior «ao fosso natoval do Leçaoel RAID ANOOA 

E todavia a auctorídade militar competente; quándo 

foi ouvida sobre o traçado, emittiá o parecer cathegorico 
de que, sendo o Leça o fosso natural da obra de defeza 
proxima do Porto, à linha de circumvallação,, facilitando à 
mutua ligação d'estas, devia ser, interior à esse fosso, (: se: 

guir portanto à margem esquerda. ESADA |V 
À ligação para Ermezinde não é pois a que mais. Con- 

vem à defeza .da cidade, nem. .ao seu movimento subur- 
bano, nem ainda ás relações de Leixões com o. bairro. .com- 
mercial da Alfandega. A linha de circumvallação tem sobre 
ella incontestavel superioridade e€,, por ser uma Solução 

intermedia, dispensa o prolongamento. do rainal, da AMlfan: 
dega, que, a meu vêr, só se justifica nodia em que fôr Figo- 
rosamente marginal ese aproveitem para o assentamento 

da via.as obras feitas com outro objeetivo-e. destinadas a 
uma regularisação economica da margem do Douro. 

Insinuar que 6 excesso de. percurso entre à Alfandêg: a 
e Leixões péla linha de cireumvallação equivale. a Amador 
Leixões para as alluras de Villa do Conde é sophisma gtos- 
seiro, que só à ignorantes póde impressianar. SST: 

Em camínhos” de ferro o que importa são ásdistancias 
de aplicação das tarifas, com as quaes: se corrige; quando 
CONTEM, O excesso. do percurso, e é esse o caso, pois vale 
à pena applicar ao percurso Leixões-Contumil-Alfandega 
(utilizado aliás pela parte. menos importante do trafego 
de Leixões) uma tarifa reduzida, para dispensar a canstru- 
ceção de uma obra cara, da qual. se pode presceindirs Além 
(isso, o grosso .do trafego.não vem à Alfandega e porisso 
escapa ão argumento adduzido. 

E' tempo de findar esta longa exposição, em que tive 
de repetir considerações e argumentos já expostos de 
anteriores artigos. : 

Que remedio ha, porém, senão insistir em. opor as. mes- 
Mas razões nos mesmas sophismas, comparaxeis ás cabeças 
da hydra de Lerna, que renasciam, à medida que.eram 
cortadas ? E' essa à missão ingrala, mas necessaria, da 
imprensa. 

. 
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Creio poder concluir legitimamente: — 1.º que é neces- 
sario, urgente e inadiavel, completar o porto de Leixões e 
ligal-o com às linhas do Minho e Douro e com a estação 
da Alfandega; 

2.º que deve, para isso, ser revista a lei de 1889 de 
accordo com a Companhia das Docas, a quem de direito 
pertence a exploração do porto, e executar-se o projecto 
elaborado pelo sr. conselheiro Loureiro; 

3.º que no rio Douro se devem fazer apenas obras 
modestas, renunciando-se a planos grandiosos e de resulta- 
dos mais que duvidosos; 

4.º que urge construir a linha de circumvallação, dis- 
pensando-se o prolongamento do ramal, emquanto não 
honver terraplenos marginaes, que permittam o seu segui- 
mento pela frente da Alfandega. 

Ao formular estas conclusões, não me movem interes- 
ses pessoaes, que não tenho no assumpto, nem me do- 
mina a obstinação dos que pretendem impór a todo o 
custo o seu modo de vêr. 

Obedeço apenas à minha consciencia de profissional e 
cumpro um dever patriolico, pugnando por obras de gran- 
de alcance para o norte do paiz e expondo o que o estu- 
do reflectido e imparcial me leva *a considerar a verda- 
deira solução do problema. 

A contradicta cortez encontrar-me-á promplo para a 
discussão. 

As eructações grosseiras da critica de contrabando, es- 
sas sao-me indifferentes e só merecem silencio desde- 
nhoso. 

Jd. Fernando de Souza. 

: A 
À Associação internacional permanente 

dos Congressos de Navegação 
Em 17 de maio passado, reuniu-se em Bruxellas no 

Palacio das Conferencias do Ministerio das Obras Publicas 
a Commissão internacional permanente da Associação dos 
Congressos de Navegação, fazendo-se representar a Álle- 
manha por seis delegados; com dois o Brazil; com sete se 
representou a Belgica; um a China; tambem um os Estados 
Unidos; por oito a França; um a Gran-Bretanha; um 
pela Hungria ; dois pela Italia; um pelo Japão; um por 
Monaco; dois pelos Paizes Baixos; um pelo Perú; quatro 
foram da Russia; e do Sião, Suecia e Suissa um por cada 
paiz. 

A esta sessão foi presente o relatorio da Commissão 
Executiva em que se verifica que aquella sociedade pos- 
suta, em 31 de dezembro de 1908, 213.480,11 francos de 
capital distribuido da seguinte maneira: 

Frs., Cent, 

Inscripções belgas no valor nominal de frs. 
100.000, 3 º/,, serie 2.º, em deposito na 
Caixa Geral Economica e de Aposentações 
avaliadas n'aquella data EM... 221... 95.125,00 

Dinheiro em deposito na mesma instituição. 102.912,90 
Dinheiro em conta corrente na Sociedade Ge- 

PRETAS BOIRIGACOS AEE a dba da Der ladra o IIABAS ER 
“Dinheiro om Caixa... era. 5.289,46 
MohiliaTio ARANBÃO OM vestia els ed es 1,00 

No orçamento para 1908 tinha-se fixado que 
aquelle capital attingira apenas a verba de 

O augmento foi portanto ......... ATO Ao 40.784,74 
No emtanto, as despesas votadas para o Con- 

gresso de S. Petersburgo, no orçamento 
de 1908, foram excedidas, motivo porque 
se tornou preciso sobrecarregar o orça- 
mento do anno corrente com...... 

O augmento real fica pois Sendo. ......... 

ITTI383 

21.011,41 
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O que se vê porém é que a previsão das receitas para 
1908 foi modestamente calculada, visto que a despeito do 
excesso de despesa do Congresso de S. Petersburgo ainda 
houve um excedente de receitas que ao par representam 
37825054 réis. 

Não menos de 43 Estados ou Governos concorrem para 
à Associação com quotas que vão desde 8.000 francos 
(Belgica) até 250 francos (Sião). | 

A Companhia do Canal de Suez subscreve com 500 
[rancos. à 

Segundo o orçamento para o exercício corrente às 
quotas dos Estados e Governos, das cidades, associações 
e collectividades, dos membros da Associação e as recel 
tas eventnaes calculam-se em 99.099 francos e as despé- 
sas não devem exceder 58.500. francos, em que se come” 
preende um donativo de 5.000 francos para as viclimas 
dos terremotos do Sul da Italia. é 

Tambem nas verbas das despesas figura a somma dê 
15.000 francos para publicações diversas e de 5.000 fra” 
cos para portes do correio e correspondencia. 

Convem notar que os trabalhos da Associação são pus 
blicados sempre em francez, inglez e allemão, que são às 
linguas officiaes em que cada socio pode pedir as publi 
cações, e contando à Associação 1.436 socios permanentes: 
só a Allemanha concorre com 307 e à Austria com 122º 
Em Hespanha contam-se 19 e apenas 7 em Portugal. 

Na reunião de 17 de maio findo havia que tratar nada 
menos do que oito questões importantes, sendo de pura 
administração as qualro primeiras, a quinta referia-Se 
à escolha do local para à reunião do 12.º congresso e À 
selecção das questões a tratar nelle. 

Fixara-se para 1911 a reunião da Associação em Phi 
ladelphia, mas o governo dos Estados Unidos fez saber 
que o programma adoptado por aquelle paíiz para o desef 
volvimento das obras hydraulicas maritimas e fluviaes 5º 
em 1914 ou 1915 é que estaria em plena execução e po! 
isso mais vantajoso seria fixar para então o congresso à 
realisar na America. 

Duas correntes de opinião se manifestaram. Uma pará 

que se fizesse um congresso já em 1910 em Bruxella& 
outra para que o congresso se adiasse para 1912, em lo€ 
oportunamente escolhido. E 

Reunir-se à Associação em congresso em 1911 é quê 
em breve se entendeu ser inconveniente. | 

De facto, segundo úma convenção tomada pela Françãs 
Belgica e Allemanha, ha paralização da navegação interio! 
nos canaes a partir de 15 de junho e durante o temp? 
necessario para proceder a reparações necessarias, e asse” 
lou-se que essa paragem se eflectuasse nos tres paiízes 1 
mesmo anno, Ã 

O praso que se arbitrou para que os canaes estivessem J 
em esploração sem paragem devida à obras de conserva : 
ção corrente foi de três annos, e suceede que é precisão 
mente quando se realizam 08 congressos de Navegar 2 

que se procede aos grandes trabalhos de conservação do” 
canaes da Europa Central. 5 

E' pois quando os engenheiros estão a contas com) 
obras urgentes que se realizarão os congressos que 
interessam. | 

Já ha tempo que o Inspector Geral sr. Charguérado 
conselheiro de Estado e director geral das Estradas, NaYS 

ã ; ; das 
gação e Minas, em França, tinha proposto que se ué, 

de sem as datas dos congressos de navegação, que se TEM 
zam trienalmente, e agora o que pondera o Governo e. 
Estados Unidos dá-lhe ensejo de renovar a sua propostt' 

Houve quem propozesse que se realizasse o congréd 
em setembro de 1911, em que já estão concluídos 05 HA 
balhos de grande reparação corrente que motivam à Ta 

Iysação da navegação interior, mas isso seria addiár à 
ficuldade e não resolvê-la, porque 08 mezes em que doVa 
eflectuar-se os congressos dependem do clima do palt ia k 
se escolher.



sr. Goberi, que foi quem presidiu à organização do 
— Primeiro congresso de navegação (1885) receia que o pra- 
o de quatro annos entre o congresso de S. Petersburgo e 
que ha de vir seja muito longo para desanimar muitos 
"fovernos e muitos socios da Associação. 
— Propoz conseguintemente que em 1911 se fizesse um 
Congresso no Canadá, onde ha que admirar e estudar 
“Muitas obras de navegação. « Não longe da fronteira ca- 
pfiense, disse, os congressistas terão a faculdade de vi- 
Star o Barge-Canal, que os americanos estão excavando 

— no Estado de New-York, este admiravel canal, cujos traba- 
s Os executados com notavel rapidez e habilidade se 
 ASignam em holetim mensal, profusamente espalhado e 
enviado a todos os especialistas do estrangeiro. Não 
Seria preferivel, continua, que os membros da nossa Às- 
—Sociação percorresem um canal em construcção, se en- 
—fontrassem no meio de trabalhos à que visitassem uma 
Obra concluida e acabada. ? 

«No Barge-Canal trabalham todo um exercito de ope- 
— farios, ferramentas e utensilios de novidade e força admi- 
Taveis e entre elles dragas que é interessantissimo vêr tra- 

— alhar e não paradas depois de construida à via navegavel. » 
Es. O sr. V. E. de Timonoffl, que presidiu ao congresso de 
-S: Petersburgo, julga que a technica moderna procura sup- 
—Primir a paralysação periodica da navegação por causa de 
— "êparações de canaes e por isso propõe que se anticipe a 
— alt do proximo congresso, lembrando a cidade de Bru- 

h Xellas para a aua realização. « 1910, disse, coincide com 
9 25,º aniversario do primeiro congresso de navegação 
elebrado em Bruxellas em 1885, por iniciativa do sr. Go- 
sErl, o pae dos congressos de navegação. Um quarto de 

— seculo de trabalho internacional no dominio da navegação 
Marea uma etapa digna de festejar-se com um congresso 
pese se reuna no paiz onde nascen a ideia dos congressos 

“O Navegação. » 
Ú Depois de falar da exposição que ha de effecluar-se 

Naquelle anno na capital da Belgica, allude ao grande 
rojecto Bruxellas-porto-de-mar e aos importantes traba- 
08 dos portos de Ostende e Antuerpia, do canal de Gante 
erneuzen, ete. 

— Depois de larga discussão votou-se porém que se fixas- 
” 9 aânno de 1912 para 6 proximo congresso internacional 
“e Navegação, e que o programma das questões a sub- 

— metter naquella reunião se delerminasse no proximo anno 
“e 1910, 

—n, Primitivamente houve congressos especiaes de nave- 
— SeÇ40 interior e de navegação maritima. Em 1898 realizou- 
— em Bruxellas à primeira reunião que englobou os pro- 
aminas que mal se distinguiam, porque no congresso 
Mernacional de 1894 na Haya se deliberou esta ampliação. 

». Ora, assim como o primeiro congresso de navegação 
" ellectuara em 1885 em Bruxellas; O segundo em Vienna 

à peso ia em 1886; em Francfort sobre o Meno, o terreiro 
> de 3 1889; e successivamente em 1890, 1892 e 1894 os 
e Manchester, Paris e Haya, julgou-se que os da nova série 

| "Sm Programma ampliado deviam iniciar-se também na 
— APital da Belgica. 

: da sessão de 28 de julho de 1898 da commissão do 
3 RO: o sr. Wheeler propoz o estabelecimento de uma 

Bro Misação permanente dos CONgressos, com séde em 
Yellas e com o francez como lingua ofllcial. 
Omo o assumplo não estava no programma do con- 

E) 

+ mm 

h “ie nem se podia discutir por falta de elementos de 
é oo ficou assente na sessão de encerramento, em 30 

ug to eÃlo mez, que ficasse para se deliberar no congresso 
í nte, 

À 2 sessão de 3 de agosto de 1900, no congresso de 
DP Nas o Inspector Geral de Obras Publicas sr. Barlatier de 

tros ts um bem fundamentado relatorio que continha as 
o, suintes conclusões unanimemente adoptadas: 

Xellas e actual commissão de estudos instituída em Bru- 
' Orma a commissão internacional dos congressos de 
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navegação, podendo prover. os logares dos seus membros 
que falleceram ou que ficaram sem mandato. 

2.º Ao cuidado da mesma Commissão fica o encargo da 
constituição da secretaria permanente, que compreenderá 
os srs. Helleputte, de Rote e Dufourny, presidentes e se- 
cretario geral da Commissão. Cada paiz designará um vo- 
gal titular e, se o entender, um adjunto. 

3.º À commissão permanente e a sua repartição ficam 
encarregadas de determinar o local de reunião do proximo 
Congresso, num prazo, que, tanto quanto possivel, se appro- 
ximará de tres annos. 

Em julho de 1902 em Duesseldorf voltou-se o estatuto 
da Associação, cujo artigo 12.º fixava por assim dizer as 
attribuições dos congressos futuros. 

Em 1908, no congresso de S. Petersburgo, ampliou-se 
o programma, tratando-se de hydraulica agricola e de 
oceanographia. 

Tambem naquelle congresso se propoz que se criasse 
uma secção de hygiene naval e o sr. À. du Plessis de Riche- 
lieu, vice-almirante, residente em Copenhague e represen- 
tante do Sião, propoz que se tratasse ainda da inspecção e 
medição da tonelagem dos navios, dos casos de abalroa- 
mento e salvação, da concordancia das regras locaes da 
navegação nos portos e canaes com as regras internacio- 
naes no mar que se reconheceram, da pilotagem obriga- 
toria e da distribuíção da responsabilidade e riscos entre 
OS proprietarios, os expedidores é os consignatarios da 
Carga. 5 

E' amplo em demasia o programma e certamenta fóra 
das attribuições dos engenheiros, dos constructores na- 
vaes e dos directores de companhias de navegação ou de 
exploração de portos e canaes, que constituem a maioria 
dos membros da Associação internacional permanente dos 
congressos de navegação. 

Pela circumstancia de ter a Inglaterra tomado parte 
na commissão internacional permanente apeénas para o 
que diz respeito á navegação interior, julgou-se inoppor- 
tuno ampliar o programma já carregadissimo dos traba- - 
lhos commettidos aos congressos de navegação. 

Tres propostas se discutiram em seguida na reunião 
de 7 de maio passado. Se duas d'ellas podem quasi que 
passar sem registo, a da remissão das quotas e da compo- 
sição da meza directora dos debates, já o mesmo não suc- 
cede com a do sr. dr. V. Russ, senador, pertencente à 
commissão para, a canalização do Moldau e do Elba na 
Bohemia. 

Entende o proponente que é preciso diminuir o numero 
de festas e de recepções para se poder trabalhar conve- 
nientemente. Com este parecer concordou por escripto O 
delegado do governo portuguez sr. inspector geral Mendes 
Guerreiro e outro tanto fizeram todos os presentes. Ha po- 
rém ainda na proposta do sr. dr. Russ a clausula de não 
admittir membros temporarios dos congressos, 0 que parece 
que traz inconvenientes, na opinião do sr. Guerreiro e de 
outros. Ficou portanto esta segunda parte da proposta em 
estudo. 

À ullima questão de grande importancia referia-se à 
hypotheca das embarcações de navegação interior, que foi 
já discutida no congresso de Milão de 1905, sob o nome 
de hypotheca fNuvial. 

À extrema complicação do assumpto não permitte no 
emtanto que seja versado nas poucas linhas que se des- 
linam à este artigo e demais a generalização de um as- 
sumpto que tem que amoldar-se às leis de cada paiz é 
de ordem a não poder expôr-se em poucas palavras. 

A Associação belga de direito maritimo pediu à ÀAs- 
sociação internacional permanente dos congressos de nave- 
gação para collaborar com ella neste assumpto, de modo 
à assentar-se numa combinação entre a Belgica e os pai- 
zes limitrophes, para garantia do respeito pelas hypothecas 
e privilegios regularmente consentidos na lei votada no 
parlamento belga em 10 de fevereiro do anno passado,



Foi à mésa encarregada de se entender com a Associa- 
ção belga de direito maritimo e cerlamente que das deli- 
berações em que assentarem aáquellas sociedades hão de 
resultar principios novos de direito maritimo, que talvez 
possam ampliar-se até à adaptação das hypothecas sobre 
Objectos moveis. 

Mello de Mádttos. 
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Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi présente a conta-de liquida- 
ão da garantia de juro da linha ferrea de Santa Comba Dão à 
zeu, apresentada pela Companhia Nacional de Cantinhos de 

Ferro, concessionaria -da referida linha, referente ao período de- 
corrido de 4 de janeiro a 30 de junho de 1909 (2.º semestre do anno 
economico de 1908-1909) : ha por bem, conformando-se com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas de 22 de 
julho findo, e onvida a comissão revisóra de contas, ápprovar a 
referida liquidação e determinar que á mencionada companhia 
seja paga a quantia de 26:831:5489 réis, como liquidação dá garan- 
tia de juro no citado semestre, 

Paço, em 3 .de agosto de 1909. — Antonio Alfredo Barjona de 
Freitas. Ste ko 

Sua Magestade El-Rei, à quem foi presente a conta de liquida- 
ção da garantia de juro da linha ferrea de Foz-Tua a Mirandella, 
apresentada pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, con- 
cessionatia da referida linha, e referente ao periodo decorrido de 
1 janeiro à 30 de junho do corrente anno (segundo semestre do 
anno economico de 1968-1909) : ba por bem, confermando-se com 
0. parecer. do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, data- 
do de 22 de julho findo, e tendo ouvido a commissão revisora de 
contas, approvar a mencionada liquidação e ordenar que à referi- 
dá companhia seja paga a quantia de 17:7488563 réis, iImportaneia 
liquidáda da referida garantia. 

Paço, em 3 de agosto de 1909. — Antonio Alfredo Barjona de 
Freitas. 

Tendo sido approvada por portaria de 48 de janeiro/do "cov- 
rente anno a:extensão definitiva da linha forrea de Mirandella a 
Bragança, e liavendo-se procedido à reetilicação resultante d'essa 
extensão, das contas de liquidação da garantia de juro pagas à 
companhia concessionaria da referida linha ferrea, no período de- 
corrido. desde o primeiro semestre do aúnno economico de 190%- 
1906 até o primeiro semestre, inclusivé, de 1908-1909, reconthe- 
cendo-se, em virtude d'esta rectificação, que à importaneia total 
definitiva das garantias de Juros naquelle período sominam à 
quantia de 251:1685336 réis, e tendo sido [paga á mencionada com- 
panhia, pelo fundo especial de caminhos de ferro, a importancia 
de, 254:35678932 réis, sendo por isso aquella companhia devedora 
da differença de 3943396 réis entre essas duas importaáncias : ha 
Sua Majestade El-Rei por bem, conformando-se com o parecer do 
Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 3 de ju- 
nlio findo, e ouvida a Cominissão Revisora dé Contas, approviur' a 
mencionada: liquidação. definitiva e determinar que, pela supraci- 
tada companhia concessionaria, seja reembolsado o fundo especial 
de caminhos de ferro da quantia de 39935596 réis. 

Paço, em 9 de agosto de 1900. — Antonio Alfredo Barjona de 
Freitas. | 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Tendo sido approvada por portaria de 141 de maio de 1907 à 
parte do, projecto, com data de 28 de foveréiro de 1907; do lanço 
do. ramal do caminho de ferro de Portimão & Lagos; comprehen- 
dido entre o kilometro 4 ea estação de Lagos, e tendo NenÃo a 
resoluúção' acêrca da parte anterior do projecto dependente do es- 
tudo do aproveitamento da ponte na estráda real n.º 78, em vez 
da” ponte privativa projectada ; Sua Magestade: El-Rei, a quem foi 
presente o. estudo, effectuado. pela Direcção dos Caminhos de Ferro 
do Sul e Sueste: Ha por bem, conformundo-se com o parecer do 
Conselho. Superior de Obras Publicas e Minas de 29 de julho ul- 
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limo, approvar a parte do projecto relerido entre a actual estação 
dé. Portimão e o kilometro 4, eo orçamento de todo 0 lanço De 
importancia de réis 334:0005000, devendo ser apresentado UM 
projecto definitivo da ponte privativa do caminho de ferro, eláhoº 
rado em htarmonia com as conelusões do citado parecer, 

Piço, em 6 de agosto de 1909. — Antonio Alfredo Bar] 
Freitas. | 

J 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa P. n.º 14, p. v. do Sul e Sueste. — Fi 

ampliada à concessão do bonus de 500 réis por tonelada 
à madeira serrada para construcções e serradura de mae 
deira das estações de Campanhã e Aveiro para as do 
Algarve. .. 

Tarifa n.º 1, p. v. do Sul e Sueste, — Pela 2 
ampliação d'esta tarifa tornou-se aplicavel às remesas dé 
mercadorias de 2.º série do Mgarve para à zona Setubal 
Pinhal Novo-Lisboa 6 maximo cobravel de 235600 réis por 
tonelada, até 340 kilogramimas, e 28800 réis além de 348 
kilogrammas que estava estabelecido em sentido inverêm 

Facilita-se assim o transporte de latas de conserva fabrio 
cadas no Algarve para fabrico dos mesmos generos noutros 
pontos. 1 e 

Reivindicando 
Por telegramma de Paris, inserto em um jornal de 

Lisboa, vimos que o Auto, de Paris, e à Tribuna, de RO : 
ma, negam a existencia do padre Gusmão, o inventor do 
primeiro aerostato, que, com relativa felicidade, conseguil 
mostrikr a possibilidade do homem se manter e transpol 
lar no ar. ; 

Com certeza que não haverá necessidade de riscar né” 
nhum capítulo na Historia da Aerostação por causa do que 
os conspiéuos arliculistas escreveram nos seus respectivos 
Jornaes. À 

Tambem é certo que aquellas opiniões tão dogmatict 
mente expostas não são de naturesa a constituírem um" 
offensa para o brio dos portuguezes ; mas não deixa como 
tudo de beliscar profundamente o amor proprio de uê" 
povo que se orgulha em vêr o nome d'um seu compé 
triota figurando no rol dos que teem concorrido com O set 
esforço intelléctual para alargar as conquistas do progress 
so da Numanidade: + ".. 

| por isso que nós, caturras relapsos sempre que 
loca na honra e lustre da nossa patria, sahimos à esta&& 
da, para não deixar passar em julgado, sem protesto 
uma atlirmação que vem roubar ao inventor portugueZ 
gloria de sêr quem mostrou aos homens o caminho d9º 
ares, assim cómo já outros portuguezes de nome immo” 
rêdouro, tinham mostrado ao mundo o caminho, pelos ma 
res, dos empoórios opulentos do feracissimo Brazil € do 
deslumbrante Oriente. n 

Foi, com effleito, meramente platonico o invento do 
padre Gusmão, pela falta de utilidade pratica, mas o qu É 
ninguem póde contestar é que elle foi o início de estu los 
cujos resultados são hoje 0 assombro e provocam o et 
lhusiasmo de todo o mundo culto, e levam o terror ão 
seio dos povos barbaros e ignorantes. o 

E essa gloria não permiltimos que nol-a roubem; TE 
vindicamol-a ardente e tenazmente. - 

Seria fazer um mau juizo dos articulistas do Auto € & 
Iribwna acreditar que foi sem bases sérias que elles e 
garam à existencia do padre Barlholomeu Lourenço 
Gusmão. O que porém é certo é que a consulta dos rêgo 
los da Companhia de Jesus, se fôr possivel fazel-a, e 
elucidar bastante à questão, pois que o padre GusMmE" 
pertenceu à Companhia de Jesus. ão 

E se possivel fosse consultar os registos de entre” 

nona de 

”



1Os carceres do Santo Officio, vêr-se-hia o nome do cele- 
re padre Gusmão entre os que deram entrada nas suas 

E Hlobregas masmorras, em premio do seu trabalho e da 
Sloria que por elle adveio para Portugal. 
— À Inquisição não era mãe carinhosa para os estudiosos, 

— antes feroz madrasta e das mãis descaroadas. Para os in- 
Quisfdores, o estudo era um peceado que não admittia 
—tbsolvição. 
—, Se consultassem ainda os registos de entrada do hos- 
-Pilal de Sevilha, o nome do celebre inventor apparecer- 
Thes-hia, como tendo ali fallecido no anno de 1724. = 

, E se lhes fôr possivel consultar os registos parochiaes 
Sa cidade de Santos, no Brazil, correspondentes ao anno 

: 1675, tálvez ahi encontrem o auto do seu baptismo. 
— Nesses mesmos registos, mas do anno de 1695, talvez 
1 encontrem tambem o auto do baptismo de seu irmão, Ale- 
andre de Gusmão, estadista de creditos, que foi ministro 
de D, João V e que falleceu em 1753. 

—— Teriam os conspiucos articulistas procedido a estas in- 
— Yestigações antes de, do alto da sua cathedra, proclama- 
Têm o dogma da não existencia do padre Gusmão? 

+ É' caso para duvidas. E quem n'estes trabalhos de in- 
— Yestigação faz apenas fé pelo que ouve dizer aos outros, 
— Sem que tenha documentos para basear as suas affirma- 
-fões, sujeita-se a que não lhe deem o menor credito, e a 

— QUe, por isso, os seus escriplos sirvam apenas para ir 
—&volumar o contheudo do cesto dos papeis inuteis. 

— E, não querendo darem-se a esse trabalho. fatigante de 
Ã ivestigador, bastava-lhes attender a que não se discute 
Com phantasmas a prioridade d'uma invenção. Seria este 
— O Caso dos francezes que dizem terem sido as experiencias 

— Têalisadas pelos irmãos Mongolfier anteriores à experiencia 
— Teilisada pelo padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, da 
—Sompanhia de Jesus, em presença da côrte, no Terreiro 
O Paço, em Lisboa. 
— E por aqui nos ficamos. 

Ee 

O NOSSO DIRECTOR 
ã q Partiu para a sua viagem annual o nosso director e 
Om amigo, que vae em busca de impressões para à sec- 
SãO Notas de viagem da «Gazela», secção que conta muitos 

— Eilores pelo encanto que o seu auctor sabe dar-lhe, pelo, 
—Mleresse que desperta, e pelas indicações praticas que 
— Proporciona a quem se propõe a viajar. 

.— sab 

A proposito do Cincoentenario 
— S$ynopse dos Directores das linhas 
E de Leste e Norte de Portugal 
AZ 
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Em pleno labor de trabalhos dedicada e zelosamente 
Postos em pratica pela solicita administração da Com- 

Abnhia Real, que cada dia evidenciavam a sua mais activa 
; lisencia em restaurar o credito abalado, que havia to- 
18do o encargo de restabelecer, o principal promotor d'esse 
À enefico restabelecimento, pela restricta applicação das 
fan ncos estipuladas no convenio com os credores e que 
j " $ exforços havia empregado para conseguir esse fim, 

n  enemerito presidente do Conselho de Administração 
fArabah e nteiro Pereira Carrilho, extêenuado pelo excesso de 

—Micão 0 em que deteriorou a sande, teve de ceder à con- 
E é essencial da natureza humana, e foi acomettido da 

da gua QUE nem os recursos da sciencia nem os disvellos 
—  Amilia e amigos poderam vencer. 
ani Portendo à experiencia dos abalisados medicos de 
Feia * nem o apéllo às mais energicas applicações da 
1 CA, nem aos cuidados mais cordeaes dos verdadeiros 

'B0Ss que o acompanhavam, o conselheiro Antonio Pe- 

a, 

= 
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reira Carrilho, não poude resistir ao insuperavel ataque 
da doença que o atirou para a sepultura. 

Verdadeira perda nacional, a morte do conselheiro Car- 
rilho não só enlutou a Companhia Real, como o paiz a que 
tinha devotado toda à sua vida, alta intelligencia e indis- 
Ccutiveis serviços. 

Parece que a providencia, dando por concluídos os es- 
forços d'este benemerito homem de bem, lhe proporcio- 
nou pelo morte o descanço de que nunca havia gosado 
em vida. 

Commissionado pelo Governo para tratar de trazer. a 
um accordo rasoavel os credores da Companhia Real, a 
missão do conselheiro Carrilho era das mais difficeis de 
levar a cabo com bom exito. | 

Pelo seu cargo official de chefe da contabilidade publi- 
ca, impunha-se-lhe por primeiro dever, correspondente à 
confiança nelle depositada, defender os interesses do Es- 
tado sem offensa dos direitos dos credores particulares. 

Apesar da conveniencia d'estes crédores em coopera- 
rem com o delegado do Governo para uma solução satis- 
fatoria, da especulação de alguns que em exigencias exa- 
geradas contavam aproveitar a opportunidade de poderem 
satisfazer suas ambições, ão mesmo tempo que outros re- 
celavam não serem compensados em seus prejuizos, Os 
esforços do conselheiro Carrilho nunca afrouxaram e em 
continuas discussões e energica resistencia em conferen- 
cias realisadas em França e Allemanha, o zeloso defensor 
dos interesses portuguezes conseguiu harmonisar honrosa 
e vantajosamente a dignidade do seu paiz com o respeito 
leal aos direitos dos credores pelo convenio, que foi a pro- 
va mais evidente do acerto na escolha do conselheiro Car- 
rilho para resolver o assumpto, da maxima gravidade, e 
em que erradamente os que desconheciam o valor do seu 
honrado caracter e privilegiada intelligencia, não lhe fa- 
zendo a devida justiça, previam resultado fatal á confiança 
que o Governo depositara no seu delegado. 

Por pessoal confissão do mais energico e habil impu- 
gnador do convenio, o abastado capitalista e altamente re- - 
putado financeiro, o banqueiro Kergall, representante da 
maior parte dos credores extrangeiros, foi publicamente 
declarado em discurso no funeral do saudoso conselheiro 
iarrilho quanto o governo portuguez e os credores da 
Companhia Real deviam aos esforços do delegado do Go- 
verno, vencendo todos os obstaculos que lhe eram apre- 
sentados para poder conseguir o bom exito que a execu- 
ção do convenio estava patenteando. 

O conselheiro Carrilho, administrando por largos annos 
as finanças portuguezas, em que muitos têm adquirido 
fortuna, morreu pobre e à Administração da Companhia 
Real, a que elle presidiu por geral acquiescencia de todos 
que na regeneração do seu credilo, se interessavam, deve 
à família do saudoso conselheiro Carrilho à concessão d 
meios que lhe garantem a subsistencia. + 

O Conselho de Administração da Companhia Real, em 
reconhecimento dos relevantes serviços. prestados à Com- 
panhia pelo conselheiro Pereira Carrilho, resolveu collocar 
solemnemente na sala dás suas sessões o relrato do seu 
benemerito fallecido presidente. 

Transportado o cadaver de Paris, onde como superior 
agraciado com a Legião de Honra lhe foram prestadas ho- 
menagens pelo Governo francez, para Lisboa, aqui, por 
deliberação da Administração da companhia, depois de so- 
lemnes exequias, o feretro foi, com grande acompanha- 
mento de que fizeram parte, alem de todos os mem- 
bros do ministerio, todos os funccionarios de todas às 
classes ferroviarias, sepultado em jazigo do cemiterio dos 
Prazeres, depois de elogiosos discursos de despedida em 
que foram recordádos os relevantes serviços do illustre 
extineto, limitando-se a esta rhetorica commemoração o rê- 
conhecimento por parte do Governo, e ficando à companhia 
à manifestação da sua perda pelo acolhimento por ella feito 
à familia que, sem este auxilio ficaria reduzida às mais 
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duras privações por falta de meios, sendo apenas de duas 
senhoras — sua irmã e sobrinha — as que herdaram o no- 
me illustre de seu chefe. 

Se na existencia além da campa: 
« Memoria lá da terra se consente » 

a alma de Antonio Pereira Carrilho deve exultar de gloria 
pelos testemunhos prestados, ante o seu cadaver, do mui- 
to que serviu em honra à sua patria, e em justa defeza 
dos interesses que lhe foram confiados, sem disso tirar 
para si proveito pessoal. 
«Paz d sua alma.» 

Ee. 
A linha da Madeira 

- À ilha da Madeira, que pelo seu clima privilegiado se 
lornou uma estação d'inverno ápreciadissima pelos estran- 
geiros, principalmente do norte da. Europa, vae tornando- 
se. agora, pela vulgarisação por elles feita das suas bel- 
lesas naturaes, um ponto obrigatorio vara os turistas de 
todos os paizes. 

Para facilitar o admirvar-se-lhe essas bellesas foi deter- 
Imninada a construcção de uma linha-cujos trabalhos come- 
caram ha mezes, encontrando-se actualmente bastante 
adeantados. 

- O têrreno fortemente accidentado torna à construcção 
da linha bastante dificil. Esta é formada por tres troços. 
Um atravessa a ilha de norte a sul, e os outros dois for- 
mam uma linha de cintura. O primeiro sae do Funchal, 
sendo a estação na praça da Rainha, junto ao porto, é 
Segue. por Camara do Lobos, Campanario, Ribeira Brava, 
e Serra d'Agua, lerminando em S. Vicente. 

— Dosque circumdam à ilha, parte um de $. Vicente, passa 
Por $. Jorge, Sant'Anna, Porto da Cruz, éntra no valle do 
Machico e segue por Santa Cruz até ao Funchal. 

Estes dois troços são os de mais difficil construcção. 
—2,0 ultimo, entronca no primeiro na Ribeira Brava, de 
onde sae pela Porta do Sol, seguindo por Calheta, Paul do 
Mar, Ponta do Corgo é cortando depois para o norte, vae 
por Porto Moniz e Seixal entroncar em S. Vicente. 

Assim todos os pontos mais formosos da ilha podem 
ser visitados pelos turislas em pouco tempo e sem fadiga 
alguma, constituíndo a descida à Madeira um verdadeiro 
encanto para o passageiro dos grandes transantlanticós 
que tocam naquella ilha tanto à ida como à volta. 

Entre Funchal e Cámara de Lobos já a linha está assente; 
são uns doze kilometros. 

Já 
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“O centro de excursões pelo norte.— Mo acaso.— A therapia do 

colchão duro.— Exçcepções agradaveis.— A linha do Valle do 
: Vouga.— Albergaria. 

Bem dissemos, e que o não dissessemos todos o sabem, 
basta: olhar para o mappa do paiz, que o Porto era ponto 
obrigado como centro de exoursões no norte de Portugal. 
11 D'aqui se irradia para variadas direcções, e como toda 
à provincia é um perfeito jardim, não ha embaraço de es- 
colha; é ir a0 acaso e com a certeza de se encontrar onde 
passar agradavelmente uns dias. 
o Demuitas d'essas excursões já aqui temos fallado ; tra- 

podiamos consa- temos. agora de - duas que o lempo que 
grar-lhes nos permiltiu fazer. 
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Tomemos o comboio do Minho e deixemol-o correr por 
aquelles successivos terrenos de boa cultura, onde a vis 
se entretem nas arvores formando grinaldas ào lado das 
estradas. r 

Não tomemos em Nine o ramal para Braga de que já aqui 
fallámos mais d'uma vez; não nos detenhamos na gálantê 
villa de Barcellos, nem na bella Vianna do Castello para à 
visilar, e seguir a Ponte de Lima, passeios já aqui descrip à 
los. Deixemos correr o comboio, e onde honver ponto nao 
conhecido, paremos ahi. 

E' Ancora, uma galante mas modesta praia só frequento 
tada pelos povos da região; é Mollêdo, outra estancia balo 
near deliciosa, entre pinheiraes, fresca, placida, modestê 
como aquellas bellas mulheres minhotas que vêmos pol 
loda a parte no seu trajoó simples, a que ainda as. moda! 

não vieram tirar o ennho da elegaáncia natural. SA 
Mas se elogiamos à simplicidade das mulheres, Dae 

quizeramos a modestia das praias. A 
Não quer dizer que nos sorrisse que toda a nossa costa 

maritima se transformasse em luxuosas estancias balneares, 
com hoteis principescos, casinos sumpluosos, salões dê 
concertos, theatros e tudo o que constitue a vida mundads 
das populações fluctuantes. Seria um flagelo que não hou" 
vesse onde se passar uns mezes de verão livre de etiquêer 
tas e afastado do bulicio. ud 

Mas tudo leem o seu meio termo, e algumas das nossas 

praias ficando para os que pretendem subtrahir-se à vida 
movimentada das soírées e dos pic-nics, outras bem po” 
diam desenvolver-se um pouco mais do que estão— estã 
por exemplo, que se presta a ser um centro de vida, de 
sport e de passeios, com boas comunicações de caminho 
de ferro, estradas para automoveis, pinhal para sanificã” 

ção dos bronchios, rio para pesca, mar para desportos 
naulicos, mata para caça, boa agua, bons ares. À 

À naluresa reuniu ali tudo o que d'ella dependia e quê” 
dou-se a esperar que o homem lhe completasse a obra: 
o homem, como é portuguez, nada lez. x 

Mlguns apenas construiram pequeninas casas, para Sh: 
ninguem ainda se decidiu a edificar para os outros, : 

Um hotel já seria um bem, um attractivo para ali pas 
sar uns dias quem vae de viagem. Mas quem pensa niss0t 

E' a falla geral por todo o paíz, falta muito maior do 

que se afigura a quem tem o Anivuario Commercial, EM 
contrando indicados, em varias partés, hoteis que afinal 
não passam de simples é ordinarios albergues ou estala” 
gens, quando muito hospedarias. A 

Se ha até Grandes hoteis que. teem 6 quartos! PO 
este andar não nos surprehenderá um Hotel Palace COM 
mobilia de pinho. h 

De camas, então, não fallemos. : a 
E' pessimo o habito das nossas povoações do nortêr 

de as ter duras, durissimas, e teimar que isso é mais BY 
gienico, e querer convencer de que todo o mundo and 
mal e só nós sômos sabios. ã 

Resultado: para quem viaja, ter o corpo moido, depois 
de uma noite de descanço; para as terras, vêr que muro 
tos dos visilantes, Os estrangeiros que vem aqui, fogem 
espavoridos ante à perspectiva de ter que dormir (2) fé 
petidas noites sobre os nossos colchões de... corticitês 

Raras são as excepções, e parece-nos que cilamos todas 
se dissermos que colchões habitaveis, no norte, só Se en 
contram nos dois hoteis das Pedras Salgadas, no do Vida&? 
reclamando-o, no «Gomes e Mattos» de Braga, e no Graf 
Hotel do Porto. à 

Deixamos muito de proposito pára ultimo, este, porq 
é sem duvida a principal casa de alojamento da segun" 
cidade do reino. * 

Tem os seus creditos já feitos, registrando no 86 
livro honras de fr alojado imperadores, reis, principês 
grandes argentarios americanos, tudo de melhor que tem. 
visitado a cidade. Ã da 

Não dizem porém os seus registrosão a impress que esse



2 AE PP 

Amt is, 

los têm levado; certamente de que muito modestas 

O às nossas hospedagens relativamente ás que elles 
lido noutras parles. 

O proprio proprietario do hotel, um dos mais conhe- 

% tores do seu mister que temos no paiz, é o primeiro a 
conhecel-o, e trata, por isso, de reformar 0 seu estabe- 

mento, introduzindo-lhe grandes melhoramentos, pre- 

Párando-se para o alargar e transformar quanto possivel. 

. Mas prometemos fallar de duas excursões feitas do 

FORO é cumpramos o promettido. 
— A nova linha do Valle do Vouga facilita esse agradavel 

elo. 
à aqui fallamos desta, noutra secção, por oceasião da 

SU abertura, até Oliveira d'Azemeis. 

1 Uma digressão a toda a linha, hoje em exploração, 
eva um dia porque só ha comboio de manhã, que coincide 
SOM o tramway das 7 da manhã do Porto, e à volla, par- 

"ndo às 3, só às'8 estamos de regresso. 
— A linha corre quasi em loda à sua extensão êntre pi- 

Mheiraes, e sempre em continuas curvas, algumas 146 aper- 

fadas que o comboio voltá sobre si ao lado da linha por / 

de passou. 
TM seu extremo actual, Albergaria à Velha, não tem 
nda fixada à estação definitiva, fazendo-se hoje o serviço 
& mM uma installação provisória constante de dois vagões. 

1, Albergaria é uma bem modesta villa, sem edificios no- 

Jaáveis ; apenas à boa propriedade da Boa Vista, com a sua 

a lorré e a vastidão do seu edificio, chama a attenção 

O visitante. 
— O almoço pode toómar-se na casa Costa que se cha- 
Ma hospedaria, o que acceitamos por não o contrariar. 

É como o lempo não nós sobra nem ha que vô ali, 

esressamos ào Porto para d'ahi seguirmos pelo Douro 

Para lérras de França, de onde daremos notícias no proxi- 
“o artigo, 

— — Es 

—. Ao «Primeiro de Janeiro» 

ÃO conceituado jornal do norte do paiíz, o Primeiro de 

“Neiro, agradecemos à sua gentilesa da transcripção do 

29580 artigo de fundo— Porto de Leixões — que 0 nosso 

o e amigo o conselheiro Fernando de Sousa, firmou no 

PV timo numero d'esta (raseta. 

— UM SERVIÇO MODELO 
Um dos problemas mais intrincados a resolver por uma 
PR Ministração de caminho de ferro foi o que Se apresen 
ão à Companhia South Western no sabbado, 31 de julho 

ea tita gente estava preoceupada com à solução e à im- 
» 1, SSão era que administração se veria em embaraços pa- 
* Tesolvel-o. 

Tia E no emtanto o assumpto éra resolvido prompta e ra- 
 “"amente na secretaria da superintendencia da linha. 
Botao net com os seus subordinados tinha estudado à 
ação até nos minimos detalhes. Mesmo o passar as ma- 

+ Ras leves para as linhas de resguardo foi previsto com 
lualidade e exactidão. : 

e 

 pagens foram empregadas. : 
PS, “Uzias de homens foram chamados para O Serviço na 
2 Arão d " A RA NIAS do. Os Mláao o do Waterloo que nunca ali tinham entrado. Os 
na Tseiros, porém, não tiveram à menor razão de quei- 
dha, Ada empregado tinha um livro de quasi 50 fo- 

Chamado «ordens supplementares» que lhe indicava 
No 
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até 05 minimos detalhes do serviço que lhe competia. Às 
novas plataformas da estação de Watterloo foram utilisa- 

das pela primeira vez no seu total. D'ellas sabiram os 

comboios especiaes que levavam os membros das duas 

casas do Parlamento é os séus ainigos pará verem à es- 

quadra em Spithead. Mais tarde d'estas plataformas foram 

mandados seguir os comboios com tropa para New-Forestl e 

Salisbury Plain, em numero superior à oitenta. À organisa- 

ção não deixou coisa alguma a desejar, e uns 25:000 ho- 

mens com os seus equipamentos, seguidos pelos comboios 

com mantimentos, foram enviados sem que por isso fosse 
prejudicado o serviço geral. 

Alguns dos comboios, além das tropas, ainda levavam 

35 toneladas de material. . 
Só quem conheça as exigencias de responsabilidades 

do serviço de movimento feérroviario pode fazer ideia do 
esforço realisado pelo" chefe do movimento da South 

Western, 
s : Ar ] 

Viagens commodas ao Bussaco 
Os novos comboios n.º 101 e 102 da Beira Alla em 

vigor de 15 de julho a 15 d'oulubro proximo, dão ligação 
para e das estações d'aquella linha entre Pampilhosa e 
Santa Comba Dão, inclusivé aos rapidos n.º 56 e 55 da 

Companhia Real. 
Permittem pois à seguinte agradavel diversão: sahir 

do Porto de manhã às 8,50, no rapido n.º 56 da Compa- 
nhia Real, chegando à Luso às 11,10, passar o dia no Bus- 
saco, embarcando em Luso às 8,44 da tarde, para regres- 
sar ao. Porto, onde se chega às 11,16 da noite no rapido 
n.º 55 da mesma Companhia Real. 

Diversão semelhante permitte às estações intermedias, 
quer sahindo para o Bussaco pelo comboio n.º 18 da Com- 
panhia Real, para tomar. então em Pampilhosa o n.º 3 da 
Beira Alta, chegando a Luso às 10,06 da manhã e regres- 

sar pelo novo comboio n.º 102 da Beira Alta, que parte de . 

Luso ás 8,44 da tarde e seguir pelo n.º 11 da Companhia 

Real, quer pelos rapidos atraz indicados das estações de 
Gaya, Granja, Espinho e Aveiro que elles servem. 

Teem assim os banhistas das praias de Espinho e 
Granja extrema facilidade em visitar a Matta do Bussaco, 

um dos mais bellos pontos do paiz, sem passarem a noite 

fóra de casa. 
O mesmo se poderá dizer de Coimbra, Aveiro e ou- 

tras localidades nas suas relações com Santa Comba. 

— 

O Caminho de ferro do Tauern 

Foi ha poucos dias inaugurada pelo imperador da Aus- 
Iria, em pessoa, à nova linha de Gastein a Spittal. E' O 
ultimo fusil da cadeia da linha alpestre projectada em 1904. 

Liga os valles do Solzach e Wo Inn com o valle do Dráve, 
e encurta duzentos kilomelros na viagem de Trieste a 

qualquer das grandes cidades da Europa central. 

Esta cireumstancia é de capital importancia porque 

póde influir largamente no futuro do porto de Trieste, tor- 

nando-o um entreposto das mercadorias de e para as In- 
dias e Extremo Oriente. 

(senova lem que recear-se da concorrência que Trieste 
pode vir à fazer-lhe. 

A nova linha conta muitas obras d'arte, orgulhando-se 

os engenheiros austriacos d'aquelle seu trabalho. 

Basta dizer-se, para avaliar das difficuldades da cons-- 

Ltrucção, que à linha corta o macisso do Tauérn por um 
tunnel de nove kilometros de estensão, a mil e cem me- 

tros de úllitude, para depois descer audaciosamente por 

uma serie de túneis e viaductos, até ao risonho valle do 

Drave. : 
A linha mede cem kilometros de estensão, e custou o 

correspondente à 14.400 contos da nossa moeda. 
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Gonvenção Mocambique-Iranswaal 
Do Jornal o Guardian, de Lourenço Marques, transcere- 

vemos, com à devida venia, o seguinte artigo no qual se 
aprecia, com Justa razão, umas considerações que ultima- 
mente fóram publicadas pelo jornal Natal Advertiser, acerca 
do reajustamento das tárifas ferroviarias, proveniente do 
augmento do trafego que ao porto de Lourenço Marques 
foi promettido, pela convenção ultimamente realisada entre 
os Governos de Mocambique e Transwaal. 

Durban e Lourenço Marques ! 
Num artigo tratando do reajustamento das tarifas 

ferroviarias, o Natal Advertiser refere-se ao efleito d'essas 
reduções na nossa preferencia do caminho de ferro quanto 
ao volume de tonelagem que poderá caber aos portos em 
concorrencia. O articulista diz :— «Sabe-se perfeitamente 
que Lourenço Marques só póde haver-se com uma certa 
quantidade maxima de commercio; uma muito menor 
quantidade. com que Durban, por exemplo, se pode haver. 
Se o commercio augmentar com à prosperidade geral que 
agora se está a prophetisar, é dillicil vêr como Lourenço 
Marques se arranjará, com os 55% do volume total do 
commercio que lhe foi promettido.» Se por motivo d'esta 
contingencia não podermos dar o devido despacho, e a pro- 
porção dos 30 % do Natal fôr excedida, o articulista per- 
gunta «como as larifas serão reajustadas contra Durban 
n'uma persistente, mas infructifera, diligencia para ebrigar 
Lourenço Marques à fazer mais do que póde?» Como ques- 
lão a discutir, o problema é interessante, e a primeira cor- 
poração a procurar dar-lhe remedio será a Commissão Mixta 
creada pela Convenção Moçambique-Transwaal. Não ha 
duvida de que este arranjo das tarifas férroviarias consti- 
tue um meio censurável de dividir 0 cominercio maritimo, 

mais especialmente se estes reajustamentos têem que ser 
impostos aos importadores cada seis mezes, o minimo 
prazo fixado pela Convenção: Um dos mais fortes argu- 
mentos adduzidos a favor da orientação do ring das com- 
panhias de navegação foi a uniformidade dos fretes. Alé 
aqui as tarifas ferroviarias não têm sido alteradas durante 
longos prazos, resultando que 08 importadores têm podido 
calcular com segurança o custo das mercadorias que es- 
peram receber. E' flóra de duvida que qualquer instabill- 
dade nas tarifas ferroviarias ha-de causar à maior contfu- 
são, e os que tiverem de fazer os calenles com mezes de 
antecipação, hão de encontrar-se em grandes difficuldades, 
E comtudo difficil vêr como os autores da Convenção, nas 
clausulas tratando da proporção.do commerecio marilimo, 
podiam ter resolvido a questão d'outra maneira. Todo o 
accordo foi naturalmente combinado nos interesses dos 
portos meridionaes; com ou sem preferencia tão larga 
como até aqui se tem dado, o trafego de Lourenço Mar- 
ques linha de, contar comsigo, à não ser que qualquer 
negligencia da parte das nossas auetoridades do porto ou 
da Commissão Mixta justificasse os receios do Natal Adver- 
liser, quanto à nossa competencia em nos havermos com o 
cominercio, e se à falta de facilidades do porto afastasse 
03 comandantes de navios desanimados. 

E' por isso digno de reparo o não se tratar de substituir 
O caes de madeira por outro d'alvenaria. Apesar de já ha 
annos se tratar da questão de guindastes de grande força, 
nada se tem feito a tal respeito. Ha a certeza de haver 
grande augmento no trafego de carvão num futuro pro- 

- Ximo, e será tambem impossivel para a nossa direcção do 
Porto. e do Caminho de Ferro se poder haver com as mi- 
Ihares de toneladas de milho para exportação, sem causar 
grande confusão. tanto nos armazens como no caes. Sem 

duvida que existe a possibilidade, e. andariamos bem se 
tomassemos na devida conta as suggestões que nos são 
amavelmente fornecidas pelos nossos amigos do Natal. 

Confiamos em que a junta Mixla nomeada pelos Governos 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓÔ 

portuguez e do Transwaal saiba aplainar todas as difcok 
dades e inconvenientes. que apresentar para o desenvolvi 
mento do nosso porto e caminho de ferro Lourenço Mar 
ques, mas para isso, é precizo que as auctoridades supé 
riores dêem aos nossos delegados os poderes e meia 
necessarios para se desempenharem com honra e proveito 
da alta missão de que foram encarrezados. 

AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
França 

Apesar de anteriormente ter sido planeada à travessil 
do mar da Mancha em dirigivel, conhe a Bleriol, aviado! 
francez, a gloria de ser o primeiro a fazer a sensacional 

lravessia. 
Latham que nos jornaes tinha feito annunciar à sul 

lentaliva, teve que desistir quasi. no termo do caminho. 
Bleriol, fazendo menos barulho, foi bem mais feliz é 

assentóu um marco milliário na Historia da Aviação, À 
contando a vantagem bem mas palpavel de conquistanh 
premio de quatro contos e SS olâhentas mil réis, offerecido 
em reluzentes libras pelo Daily Mail ao primeiro aviado! 
que realisase a lravessia. 

Pelas quatro e meia horas da madrugada do dia 25 de 
junho, elevou-se Bleriot de uma vasta planície, em Bari 
ques, arredores de Calais, e sevenamente alirou-se por 
sobre as aguas revoltas do estreito mar que separa a cos 
norte da França das costas da Grã Bretanha. 

Immediatamente foi pelo telegrapho comunicãda par 
Douver à partida do SODARIAnO: 

O monoplano avançou galhardamente, e vinte e (es 
minutos depois pairava graciosamente sobre Douver, paro 
Ccoineçar a descer n uma obliqua elegante, até pousar suas 
mente em terra n'um campo proximo da cidade. a 

O enthusiasmo com que foi acolhido Bleriot é facil de 
imaginar. O Aero Clúl de Inglaterra récebeu-o em sessão 
solemuie, 6 Vae erigir um munumento no local em que * ú 
aviador pisou o solo inglez descendo do seu monoplahº 

O Aero Club de França tambem vae proceder à 682º ; 
locação d'uma pedra commemorativa do feito. A 

Entretanto Latham não desiste da sua tentativa e pº 
para-se para repeltil-a. 

O Daily Mail, para coroar à tenacidade do aviador, vao 
crear um outro premio, que consiste, n'uma taça de priss 
do valor de cem libras, para quem faça oRAtiAnto a e 
vessia em aeroplano. 

se No dia 8 d'este mez sahiu de Chamounix um bal 
o «Sirius» tripulado por quatro pessoas, que se OD 
nham fazer à travessia dos Alpes. ” 

Até hoje ainda não ba notícias do aerostato nem dos 
seus tripulantes. a 

sw Em Chalons-sur-Marne, o aviador Sommer fez 
um biplano Farman um vôo de duas horas, vinte e se! 
minutos e quinze segundos, tendo descido quando já " 
linha conbustível para o motor. 

E o vôo mais duradouro realisado até hoje. 
O conde de, Lambert vae tentar a travessia do ma 

da Mancha num bi-plano tWpo Wrigth, e Farman vae teme 
lal-a n'um bi plano de sua invenção. | 

ss Em Douai, Paulham, bateu o record mundial om 
altura com um bi-plano, elevando-se a 150) metros. 

Allemanha 
Po 

ístá aclualmente instalada em Francefort sobre O NEI 
uma exposição de aeronautica, por certo a mais impo” 
tante até hoje realisada. dê 

Comprehende doze grupos, 08 quaes abarcam [odo 
as questões importantes dê aeronautica: Balões e Seu j 
brico, Balões dirigiveis, Aeronautica militar, Signaes o 
balões, Fabricação e compressão do gaz, Theoria da 2º 
nautica, Appareilhos de phisica e mechanica, Appar a 

ão) 

o



Idispensaveis n'uma ascenção, Apparelhos de aviação, 
Motores, Árte da aeronautica, Futuro da aeronautica. 
— Um iúventor portuguez, já conhecido pelos seus estu- 

Seus modelos, acompanhados das correspondentes memo- 
Tas descriptivas. 
— Durante a exposição haverá tres concursos. Um d'elles 
dê apparelhos de aviação, com e sem motor. Para os pri- 
TMeiros ha um premio de 20.000 marcos para o vôo que 
Tais tempo dure, dos realisados durante todo o tempo da 
Eesposição ; outro de 20.000 marcos para o que realisar à 
“agem entre Francfort e Russelheim (50. kilometros); 

"Duiro de 10.000 marcos, para o vôo mais demorado que 
Mlrapasse cinco. minutos: outro de 8.000 marcos para o 

00 Tnais demorado que ultrapasse trinta segundos. 
— Para os apparelhos sem motor, ha varios premios de 
2000 marcos para os melhores vôos em altura, estensão, 
Yêlocidade, etc. 
1 Outro concurso é de modelos de apparelhos de aviação, 

“iyendo para 608 sem motor premios de 50 a 200 marcos; 
PANA os modelos com motor ha premios de 50 a 500 

— Marcos, 
— Para o coneurso de dirigiveis ha premios de 20.006 
de 10.000 marcos. 
8 Parece que o conde Zappelin, à instancias do im- 
Derador da Allemanha, irá ao polo norte, em dirigivel, no 

Próximo anno. 
4 Estados Unidos 

— Emquanto um dos irinãos Wrigth trabalha em Fran- 
8 no aperfeiçoamento do seu invento, o outro não des- 

fita na America. 
— Ainda a 17 do mez passado percorreu n'um vôo 19.200 
elros, a vinte e quatro metros de altura, em deseseis 
Tintos é meio. 

O IDEA DO TURISTA 
Í no Um: dos pesadõlos do turista é a obrigatoria revista 

e Suas bagagens, revista muitas Vezes vexatoria e quasi 

“Vipre feita de maneira a irritar os animos mais pacíficos. 

a. Em vista das queixas geraes que se elevam por parte 
o Viajantes contra este serviço, que em varias fronteiras 

pn Aecntado de forma que os turistas de ambos 08 sexos são 
—eCEhidos mais como contrabandistas de profissão do que 

x. 

À 

Dez O pessoas de bem que querem entreler os seus ocios 

Só: Viagens, ou que viajam por necessidade, vae reunir- 
UMa conferência internacional para resolver o assum- 

ea dovimento, e na conferencia aceordar-se-ha na vreda- 

os d um regulamento. internacional, estensivo à todos 
a Paizes, de fórma à evitar as contrariedades e vexames 

7 fio os turistas andam tão sujeitos. 
" “para desejar que em breve seja tal regulamento 
2OSto em excoução. 

EF rança 

a Fazem actualmente serviço diario nas ruas da capital 
—Teãda 110 carruagens auto-onmibus. Para este serviço é 
& Ro dispôór de 170 carros, para poder substituir im- 
" ão alamente os que momentaneamente ficam impossibi- 

08 de servir, caso vulgar por causa da cidade ser 
Ne. aceidentada e à circulação mais activa do que em 

j : P Ss 

» j 

: NE) * . H A) . 

Es Foi o Conselho Federal Suísso que tomou à inicialiva 

“& Na avenida Neuilly, em um percurso de cem metros, 

toi, Fmento que, espera-se, resistirá à circulação dos au- 
S Es, por intensa que seja, e por mais pesados que 
SM os vehículos. 
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NOS de aviação, 0 sr. José Bennedy, pensa em enviar os - 

“se procedendo a experieucias de um novo systema de 

x 

um À 
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O novo systema consiste em estender sobre o leito da 
estrada uma camada de beton solido, sobre a qual se deita, 
por meio de baldes, betume liquido e quente, formando 
fachas. Nestas fachas vão outros operários que seguem os 
distrinuiídores do betume collocando pedras de arestas vi- 
vas, de fórma que quando o betume secea e esfria consti- 
tue uma crosta rigida é homogenea. 

Resta saber se o preço por que fica compensa a vau- 
tagem da duração. 

Inglaterra 

Actualmente, andám em Londres em eirculação 930 
- carros auto-onmibus. Ha quátro annos havia apenas 2980, 

numero éste que no anno immediato subia a 1.100. 
À diminnvição aceusada nos uúllimos annos é devida à 

liquidação de varias companhias, cujo material foi adqui- 
rido por outras para evitar os prejuizos da concorrencia. 

Porto é Caminhos de Ferro de Lourenço Marques 
No Conselho d'Administração do Porto é dos Caminhos 

de Ferro, reunido em Lourenço Marques no dia 28 de 
Junho ultimo, sob a presidência do encarregado do Governo, 
sr. Pedro Luiz Bellegarde da Silva, foram approvadas as 
seguintes propostas do sr. Inspector das Obras Publicas : 

Que o director do Porto e dos Caminhos de Ferro seja 
auctorisado, por meio de concurso limitado, a proceder à 
acquisição do seguinte material destinado ao muro-caes : 

— 1.º —200 até 5300 estacas para prumos de uma: ponte 
de serviço e madeira necessaria para chapeus, escoras e 
contraventamentos da dita ponte. 

2.º — Estacas pranchas d'aço suflicientes para segura- 
rem o terreno em um cabouco para fundação submersa 
numa extensão de. 15 metros, e necessario material para 
à SUA Craváção e arranque successivos:. 

3.º — Dois guindastes Goliaths electricos para o lévan- 
tamento de blocos até 30 toneladas de peso ou um só 
d'estes guindastes no caso de, para o estaleiro de blocos, 
poder ser adaptado um dos aparelhos Temperleys. 

4.º — Uma bomba electrica montada sobre chariol 
movel sobre a ponte de serviço, para a execução por dra“ 
gagem do cabouco para a fundação do muro. 

5.º — Um ou dois apparelhos, para o fabrico de beton, 
montados sobre vagões munidos de guindastes, para ele- 
vação dos materiaes e caixas, ou medidas, para ellectuar 
facilmente à dosagem dos materiaes antes de serem lan- 
cados nas betoneiras. 

6.º — À madeira e ferragens necessarias para os mol- 
des dos blocos a empregar na construeção do muro. 

E como não haja disponiveis carris de 23 ou de 30 
kilogrammas em numero sufliciente,. nem para a execução 
do estaleiro de construcção de blocos, nem para as vias 
à assentar na ponte de serviço, propoz mais : 

7.º — Que o director do Porto e dos Caminhos de Ferro 
seja auctorisado à proceder desde já à substiluição dos 
carris de 30 kilogrammas por carris de 40 kilogrammas, 
na parte da linha entre Lourenço Marques e a estação da 
Machava. Depois de obtidas pelo sr. director do Porto e 
dos Caminhos de Ferro as propostas de preços indicadas 
nos n.º* 1 a 6 deverão ser presentes ao Conselho para ser 
deliberada a adjudicação. 

Foi resolvido pedir telegraphicamente para Lisboa o 
fornecimento d'uma poníe egual à que existe sobre o rio 
Matolla, na linha ferrea da Swazilandia, afim de ser appli- 
cada ao kilometro 71 da linha à Ressano Garcia, como » 
variante. 

Tambem foi approvado estudar à possibilidade de con- 
seguir a utilisação das quedas do rio Incomati, para forne- 
cimento d'energia aos comboios electricos, e auctorisado 
O revestimento da ponte neerlandeza, na parte pertencente 
à Direcção do Porto e Caminhos de Ferro, | 
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APERFEIÇOAMENTO DE LOCOMOVEIS 
Um dos problemas que ultimamente tem occeupado 

os constructores de locomoveis é a maior economia de 
combustivel. 

Ainda ullimamente, experiencias feitas pelo engenheiro 
em chefe da Associação de Berlim, com uma locomovel à 
vapor sobreaquecido, de 100 cavallos, systema privilegiado 
da casa Wolf, de Magdburgo, Buchkau, deram um resultado 
tão lisongeiro como até agora ainda não tinha sido obtido. 

O consumo de carvão por cavállo-hora foi apenas de 
0,404, batendo assim o record do minimo consumo, esta- 
belecido por machinas a vapor, turbinas e locomoveis. 

E' com elfeito um minimo de consumo de combustivel 
digno de menção. 

————— 
> ESTEVE EXE . 

Valença a Monção. — Realisou-se o concurso para 
à adjudicação da empreitada B de terraplenagens, obras 
d'arle correntes e edificios do troço de 8. Mamede à 
Monção. 

Foram apresentadas 15 propostas, à mais barata das 
quaes, de Joaquim Ferreira d'Azevedo, é de 46:8408000 
réis. 

Portimão a Lagos.— Por portaria de 6 de agosto 
foi aprovado o projecto definitivo do lanço entre a origem 
do K. 4, compreendendo a ponte privativa sobre o rio de 
Portimão e. renunciando-se, portanto, ao aproveilamento 
do taboleiro da ponte da estrada real para a passagem do 
caminho de ferro. 

Foi egualmente approvado por portaria de 12 do cor- 
rente uma variante entre os K. K. 178 é 204 do mesmo 

Janço, na propriedade da Torre, destinada à evilar uma ex- 
propriação dispendiosa. 

Apeadeiro do Mirão, na linha do Douro.— Foi 
adjudicada por 2:24635396 réis a empreitada de ampliação 
do, apeadeiro, afim de haver n'elle serviço de pequena ve- 
locidade. 

Horario do ramal de Setubal. — Foi modifica- 
do o horario do comboio 22, de modo que chega a Lisboa 
às & horas em vez de 8 e meia. 

Eslabeleceram-se dois comboios, n.º 27 e 28, entre Pi- 
nhal Novo e Setubal, para darem correspondencia ao com- 
hoio n.º 5. 

Companhia Real. — Continuam os trabalhos de as- 
sentameénto da segunda via na linha de Lisboa ao Porto, 
procedendo-se actualmente ao assentamento de carris de 
dezoito metros entre Pornbal e o Entroncamento. 

Es Brevemente vão começar os trabalhos para à 
construeção do edificio definitivo da estação do Caes do 

“Sodré. 
Valle do Vouga. —A Companhia do Caminho de 

Ferro do VYalle do Vouga solicitou anctorisação para esta- 
belecer apeadeiros nos sitios denominados Silvada, Para- 
mos, Rio Meão, Cavaco e 8. Thiago, e para estabelecer, 

entre os kilometros 16,780 e 17,001, uma linha de res- 
guardo para serviço de expedição de vagões completos 
com mercadorias. 

Montemór-o-Novo.— E no dia 29 que se realisa 
a inauguração. do ramal de Montemór-o-Novo à estação da 
Torre da Gafanha. 

Prepara-se grandes festejos para celebrar à inauguração, 
promovidos pelos influentes da localidade. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia do Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famê 

cão. — Foram convidados os srs. aceionistas d'esta Companhia 
reunirem-se em assembleia geral ordinaria, no escriptorio da sé! Ã 
no Porto, á praça de Mousinho de Albuquerque, pela uma hora & 
tarde de 20 do corrente. PA 

Companhia do Caminho de Ferro de Benguella. — Nos termos 
dos artigos 13,º e 44.º dos estatutos foi convocada para o dia fr 
proximo mez de setembro, pelas onze horas da manhã, na sé? 
da Companhia, 11 Largo do Quintella, uma assembléa geral exe 
ordinaria afim de deliberar sobre a emissão de obrigações. j 

— se — 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de agosto de 1909, 
Com a calma da canicula 08 negocios afrousaram como de 

costume e da quinzena financeira pouco, ou nada, ha dizer. 
* ”. 

No Parlamento preparam-se os eleitos do povo para à discusst 
do orcamento que nos hade reger até junho de 1910. 

Entretanto foi presente à Camara e posto à discussão um p= 
jecto dos serviços da Caixa Geral de Depositos,de maneira à 604 
solidar à confiança dos depositantes. À forma como tem sido 45 
tada E alguns oradores à Administração da Caixa não peca PO 
amavel, 

Uma das aceusações que lhe têm feito é a de ter estado desd" 
seis annos sem publicar relatorio, administrando à ehucha calad& 

E' habitual dizer-se que os relatórios das nossas Comissões 
administrações são só para inglez vêr; pois dos da Caixa Geral o 
Depositos já não se póde dizer 0 mesmo; são para inglez não E 

s h 

Tem sido recebida com agrado a proposta do sr. ministro 
fazenda para a consolidação da divida interna e Ouctuante. cab 

Os portadores de titulos de divida publica, justamente sobress 
tados com o ausmento progressivo de titulos, que-lhes ja dim 
nuindo pouco à pouco a proporção da sua garantia, começam - 
estar mais tranquillos, 0º que lhes é de grande vantagem para à 
mais conveniente arrumação das malas, agora que estão partie 
para as villegiaturas. : A 

Os novos titulos ficam isentos de impostos de qualquer ordem 
& Os juros serão pagos aos quadrimeéstres, nos dias 1 de janeitê 
de maio e de setembro. o 

O limite maximo da emissão de titulos de divida interna CO 
solidada é fixado em 270:000 contos, e à divida passa a ser Yi 
dadeira e não nominal como até agora, em que um homem nº do 
nalmente remediado, possuindo trinta contos de titulos de diViS 
Interna, era realmente pouco menos do que pobre, não pode S 
mesmo contar para o dia seguinte com a terea parte dessa Ta 
tita. Agora trinta contos de inscripções passam à ser trinta CONT 

E 

em inscripções. 

Em geral, começa a manifestar-se uma ligeira melhoria final 
ceira, para à qual contribue bastante a certesa de uma econo co 
de ouro, por não ser necessario importar este anno economo 
lrigo do estrangeiro. este 

A colheita por toda a parte se apresentou abundante, 6º 
anno o lavrador não poderá lerir essa tecla ao chorar às 22 
desventuras habitnaes, 

é ; 
Foi antes d'liontem presente a6 Parlamento pelo sr. ministro dO 

Obras Publicas uma proposta de lei prorogando por dois anhoPSs 
praso relativo à suspensão da faculdade de plantar vinhas € 47 
devia terminar a 18 de setembro. é) ASTRA 
. À proposta parece fundamentar-se no facto da comissão 45 
inquerito calcúlar o excesso de producção sobre o consumo 
vinho em 1.344:100 hectolitros, cota om 

Salvo melhor opinião, o que parece que seria conveniente en 
fomentar a exportação, que é uma fonte de receita, e não SUSEP 
der o plantio da vinha, que o Mesmo é que secear o leite 
uberes das vacas para não tera massada deir leval-o ás PE 
dos freguezes. ; 4a! 

Ora parece-nos que nenhum dono de vaccaria tomar? À 

o. & 
resolução. à 3 

Para à vaza dá presidencia do Conselho de Administ ais 

para 
da Companhia dos Tabacos, foi eleito o'sr. Francisco da é 
Vianna, enjo pae, o st, Francisco Izidro Vianna oceu b 
aquelle logar,



"Fonseca Santos & Vianna. 

" 
x 

| 
Q 

— E úntes assim. 
+ 

de despeito da atlimosphera belicosa ue 

Se minada pelo conflicto entre a Grecia e 

ae ela, € 08 motins da Catalunha; 0 nosso mercado 

Modificação sensivel. Vivemos entre 
Bitingeiro mal. se fazem sentir entre nós. 
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na, OS cambios soffreram pequenas alterações, ficándo à libra a 

5060 compra e 53090 venda. O cambio Rio-Londres à 15 $/32, 

eo Tespondendo à libra, no Brazil, a 158833 réis. 
” 

a Cotações nas bolsas portu&gueza e estrangeiras 

eee E —— —————. — 

O novo presidente é um dos capitalistas que constituem a fir- Curso de cambios, comparados 

paira sobre a Europa, 
à Túrquia, a gréve da 

não soffteu 
familia e essas alterações do 

Em 14 DE AGOSTO Em 21 DE JuLRO 
——— TO o a: 

Comprador] Véndedor Comprador) Vendedor 

Londres Cheque «1.1.2 RS VP RA WI AT 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
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Espanha 

Um grupo de financeiros, de Paris, está estudándo um A os 
de construcção de linha ferrea, de via larga, entre Pontevedra e 
Ribadavia. 

sã Constituin-se em Bilbau, uma companhia com. o capital 
de 50.000 pésetas, para estudar à construceão de uma linha ferrea 
de Villaodrid à Lugo. 

Simultinea, mas independentemeénte, constituiu-se outra que 
estuda uma linha de Villaódrid a Villáfranca del Bierzo, prolonga- 
mento da anterior, com o capítal de 65:000 pesetas. 

TEA, Avançam regularmente os trabalhos de: perfuração do 
Soniport. para à linha transpyrinaíca, chegando a galeria a 128 
metros do ponto de partida: ) 

— sk Constituiu-se uma nova companhia com o capital de cin- 
co milhões de pesetas para à construeção de caminhos. de ferro 
secundarios. 

A Camará de Commercio de Ayamonte está tratando de 
conseguir à construceão de uma línita férrea que ligue Ayamonte, 
Ilha Christina, Lepo, Cartaya e Huelva 

Nas obras do tunel de Canfrane, uns centos é vinte tira- 
balhadores declararam-se em gréve, sob o pretésto de que 6s sala- 
rios lhes são pagos aos mezes e não às semanas, e de-que os fazem 
trabalhar onze ltoras por dia. 

Tek Foi autorisada à abertura do serviço publico do ramal 
de Goiri (Sondica), da linha de Bilbao à Lezama, com a estensão 
de 1.000 metros. 

França 

Continuam 08 trabalhos de constroceção da linha de Canfrane. 
Do lado da França os traballhios não tem avançado muito, de- 

vido às difficuldades que offerece 6 terreno, mas em breve toma- 
rão maior incremento, logo que comecem à funceionar duas po- 
derosas perfuradoras movidás por electricidade. 

Belgica 

O respectivo ministro está estudando um projecto de tarifas, 
tanto para passageiros como para mercadorias, apresentado: pelo 
Conselho de Administração dos Caminlios de Ferro Belgas.em que 
08 preços são mais elevados do que 68 actuaes. 

Brazil 

.— As differentes companhias ferroviarias do Brazil estão estu- 
dando a maneira de unificar às suas tarifas de transporte. 

China 

— Yae começar a construcção do caminho de ferro de Han-Kyu 
a Cantão. : e" 

A linha é construída pelo Estado, sob à vigilancia d'um enge- 
nheiro inglez, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes ' 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do 
Conselho Fiscal apresentados á Assembleia Geral dos 
Accionistas de 7 de Junho de 1909. 

(Continuação do nº 519) 

O. funceionamento. dos diversos serviços durante o exercicio 
dá logar às seguintes observações: 

8 1.º — EXPLORAÇÃO 

Os diversos rumos de servico da exploração (Movimento; Ser- 
viços Commerciaes, Fiscalisação e Estatistica) cooperam com os 
seus esforços para obviar às difficuldades apontadas no começo 
d'este relatorio. :; 

. -A diminuição do trafego de mercadorias permiltin reduzir 
bastante o percurso dos comboios; 0 numero de kilometros=trem 
tomou à descer à 3.903:693 Kilometros, isto é, quasi 0 numero exa- 
eto realisado em 1906, quando apenas havia um unico rapido E1- 
tre Lisboa e Porto é não existia o rapido de Madrid e ainda quan- 
do muitos outros comboios de passageiros de grande percurso 
tinham velocidade cominercial inferior à de agora. Este resultado 
obteve-se continuando à rigorosa fiscalisação no aproveitamento 
dos comboios mixtos e de mercadorias, 
e “ 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

É” 

— A cárga média dos comboios baixou ligeiramente, passando 
182 à 180.7 toneladas. Vo 

Melhorou-se o aproveitamento do material. tendo à DrOporiãa 
do percurso do material vasio com relacão sto pereurso total Dai 
xado de 453 9%, a 132.8 9%, - 

& 2.º — VIA E OBRAS 

A. conservação da via proseguin durante o anno nas melhores 
condições. Às despezas do servico elevaram-se de 319:1845704 fes 
à 520:7408592 réis, Ese angmento provem principalmente 8º 
preco, das travessas, que não só custaram mais caras, más que E 
ram aggravadas com as despezas da ereosolagem, mais elevada 
em razão do acerescimo do preço em réis do creosote e do aus 
mento da sua quantidade, ; :. 

Como de uso; damos em segnida, com relação à materiães em 
pregados, algarismos que mostram o trabálho realisado : 4 

Ballastro. de pedra Drifadas. 2/1222. 8132 metros cubi Mo 
NEAR RA Tica to ROÇA DEEANIR ALE E RATO 4916  » » 

Travessas de pinho. .... EA Eras 136,322 
» OTA E) Er SEA CORNETA 856 

Carris de 40 6 A KiIlogrammas...1112022 276 s 
PA SOCICTIOS TANTAS ven are E 1.516 7 

86 3.º MATERIAL E TRACÇÃO o 
Nos muppas minuciosos annexos à este relatorio, sob nº sã 

encontram-se, como nos aunos precedentes, os dados pormenoto 
sados relativos a este serviço. : É. 

As despézas subiram do 8BTRADTSÃAÃO réis à 80/4:2008/103:rél& 
ou seja o augmento de 16:0035254 réis, Este excesso é devido é 
despezas de combustivel, que augmentaram 20:3693669 réis, 6% 
vista da elevação do preço e do ageravamento do cambio. 

A despeza por kilometro-trem augementou bastante, devido 45 
elevado: preco. dos materiaes, passando de 145,92 à 151,47 réis os 
jercurso médio annual das locomotivas passou de 46.968 a 43 à 
cilometros em vista da diminuição do numero de kilometros-tre! 

e do augmento do effectivo. 

4.º — Despezas extraordinarias " 
Attendendo ás condições menos favoraveis como se apresento 

va 0 exercicio, restrineivam-se quanto possivel as despezas! 
trabalhos complementares, adiando alé nos prinieiros mezes => 
1509 aquelles cuja urgencia não era immediata, O effeita quê e 
medida produziu nas despezas, não foi no emtanto o desejado 6 
vista do ágegravamanto do cambio. Comtudo, consegniu-se red 
zir à totalidade das despezas com trabalhos complementares = 
518:16250929 réis, em vez dE 666:3068392 réis como foi em 1907, 

Continuou-se o desdobramento das linhas, concluindo à secso 
Coimbra-Alfarellos, e adiantaram-se bastante os aterros na secs 
de Albegaria à Pombal. Procedendo assim por troços de vinte à. 
lometros, facilitámos ao mesmo tempo o cruzamento dos combo 
na nossa arteria principal com despeza relativamente veduzid 
sendo de esperar que a continuação do desdobramento nos Dº 
mitta juntar os diversos troços e constituir por esta forma WMA 
portante percurso em dupla via continua. ' oo 

Prosegnuiu-se na substituição dos carris de 30 kilogrammas À Tm 
linha de Cáscaes, onde circulam os comboios suburbanos € 4 
marcha rápida, por outros de 40 kilogrammas e de 12 metros E 
comprimento. COR 

ecebemos. durante 0 verão seis poderosas locomotivas, 
grande velocidade, encomimendadas em 1907. Estas locomolivE= 
dão excellentes resultados na trieção dos comboios pesados é Fº 
pidos da linha principal. . 

Trasformaran-se completamente nas.officinas geraes tres JP. 
motivas da serie 80-99, destinadas normalmente àaos combo & 
omnibus directos e eventualmente aos rapidos, adaptando-hê 
caldeiras muito mais fortes, justificando-se assim as previsões 
voraveis feitas solire estas transformações. ”, 

- Proseguimos, aínda com o mesmo fim, na transformação do = 
ligo material pára passageiros ou material moderno. Três Car 
gens antigas de coupé-camas foram euarmecidas com leitos i£os 
confortaveis, afim de, serem postas à disposição dos passage! 
que viajam de noute entre Lisboa e Porto, qe 

Foi installada a illuminação à gaz em todo o material subur, 
no de 4:º classe e mixto, ou sejam 18 carruagens, em 34 subu pal 
nas de 3.º classe e em 23 de todas as classes da linha prinélo 

Em 1908 as officinas de Alcantara completavam 30 wagons le 
hertos ; forum tomadas as devidas disposições para que aque 
numero se eleve em 1909. an 

A totalidade das despezas complementares elfectuadas em ã & 
chja dissriminação se encontra, como de uso, nos mappas anhés) 
à este relatorio, sob n.º 48, decompõe-se como segue : A 

Material CIreuRintes ce. Ab prea PE TEAL 1. 
Mabilia;, ntensilios é ferramentas cociccccvuccca e SA: 
Diversos ..... Am AA ea o SER EN BA Me A DAdiA CABOT SANNIS 
Coúsolidações e Menovações.... 111112 ear OEA 
Segúnda via da nba dô DOME: acesa « A07 2O 
Substituição de taboleitos mMetallicos ...11212000e . 

POLICIAIS A ST AT.



SEGUNDA PARTE 

 Gonta de estabelecimento 6 de despesas complementares do primeiro estabelecimento 
= Às. differencas resultantes da comparação do balanço de 1908 

om o do anho de 1907, são as seguintes: 

3:600$000 

ATE AR E Ro RR CCR E NC RR BC A a oa x aa À 

R cebido do Conde do Paço do Lumiar — 1.º pres- 
V 

— Jição segundo escriptura de 22 de Novembro 
À Es oa Cr Ne ARE ar EA. e TETRA co iho 6003000 

ão Differença indicadas. 11.12. ce 3:6005000 
q, Naterial circulante. Ep—— 

3.042:1768555 
3.031:30358915 

À —10:8728540 

a, Baixa no respectivo inventario de material transformado. e 
“Memolido. 
ganifferença entre o valor nominal e o doe emissão d'obrigações, 

dal o devedor em 31 de Dezembro de 1807 .....- 31.915:3655815 
“alo devedor em 31 de Dezembro de 1908. .... 31.912:5365520 

5 - Differença para menos em 1908. .... 
S alor nominal (905000 réis cada) de 185 obriga- 
"| e de 4 9/,, sendo 61 de 1.º grau e 124 de 2.º 
IARA OCS AE NS CAS 

“Fido devedor em 341 de Dezembro de 1907..... 

ão devedor em 31 de Dezembro de 1908..... 

Differenca para menos em 1908. ....- 

16:650:5000 

13:8205705 
— 9:8905295 

K 

7 

Difletenta IndiCada:s 210 oscar 

Despezas complementares do estabelecimento desde 1895. 

Aa AO vimento d'esta conta foi 6 seguinte, embora não houvesse 

Nogagão do saldo: 
98 construceções- e trabalhos com- 

, 

[ 

Mlêmentares UEL DEVA LOSS E E 290:8528183 

" Wa, utensilios e ferramentas... Ne2645656 
Alerial cirentante ss scr 173:0468090 — 318:16230929 

Atiortisado por « Ganhos 6 Perdas»... 518:1625929 

Bêns SE GuTaenço SAAE AC PENSA -s- 
— qu] 8N8 proprios com applicação especial. Sb 

Sudo devedor em 31 de Dezembro de 1907...-- 1.834:3 725630 
1 devedor em 31 de Dezembro de 1908. .... 1.820:5458515 

Vên d Differença para menos em 1908... -.- 13:8275145 
RE de 6.432,5228 às Companhias Reunidas do <= 

Bture Electricidade de Lisboa, conforme esert- 
St à de 24 de Janeiro, por 54:6745380 réis, 

— pendo pagaveis em Ábril de 1909 — 41:0058683 h 
Vend, e tendo sido recebido por Conta .....12+> 13:668,5593 
". à de 26,249 à Companhia do Assucar de Mo- ; 

mbique, por escriptura de 27 de Agosto ..+. 1585520 

Dio, Différenca indicadas ecc cce ce [3:82784113 

” Sala Pigações, ——— 

Saldo credor em 31 de Dezembro de 1907......., 89.574:0305000 
O tredor em 31 de Dezembro de 1908... .-.... 89,357:3805000 

& Differença: pana menos em 1908:.... 16:6505000 

Í Mbdo dos da circulação 185 obrigações de 4 9%, do valor nomi- 
908000 réis cada uma, adquirídas com o producto da venda 

| Ro : % Terrenos do. Tejo, sendo: 
Mao Giiu — 68 ObrigaÇÕeSs: Cosan lo 3:4905000 
OSS BIN — 124 Obrigações -:.1.12 co — 11:1605000 

y Differenca Indicada... 2122220 16:6505000 

— mr E : 
— Avisos de serviço 
7” Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

ENS mento de diversos artigos de escriptorio 

os Mrics: 10 de agosto, à: uma hora da tarde, perante a direcção 
Mogage nhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se bhade 
Es º no concurso publico para o fornecimento de diversos 

+ Forneci 

NES o 
Ségio 
Miagos, deposito. poderá ser elfectuado sómente até à vespera do 
” — PIBNAdo para o conourso. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ke: abelecimento. 
oo devedor em 34 de Dezembro de 1907, ...- 56.920:2285218 . 
aldo devedor em 31 de Dezembro de 1908... .-. 56.016:6285218 

3:0005000. 

2:8205205. 

O concorrente aquem-tór adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 º/, da im- 
portancia total da adjudicação ; este reforço será feito no cofre da 

direcção onde houver sido eflectuado o deposito provisorio. Us de- 

positos provisorios serão restituidos à todos 08 concorrentes, logo 

que haja sido feita a adjudicação. 
As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 

ser examinados no serviço dos arvmagzens germes, em Campanhã, e 

nas secretarias das direcções do Minho e Douro e Sul e Suéste, em 

todos os dias uteis, das onze horas da manhã às tres da tarde, 

As ámostras acham-se patentes nos urmazens geraes de Minho 

e Douro. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Festas a N.º S. do Castello em Coruche nos dias 13 

a 17 de agosto de 1909 

Bilhetes de ida e volta a preços muito reduzidos, válidos 

para ida, nos dias 13 a 17 de agosto ; volta, nos dias 14 

a 19 do mesmo mez 

Preços dos bilhetes, séllo incluido, das principaes estações para 

Coruclie e volta : Lisboa-R, 1.º classe, 23730 réis ; 2.º classe, 13980 

réis ; 3º classe, 13200 réis : Villa Franca 13710, 13240, 810; San- 

turem 18560, 150350, 690: Torres Novas 25200, 13320, 18040; 

Abrantes 35130, 28230, 13480; Vendas Novas 13120, 790, 520. 

"Para preços das demais estações e condições, vêr os cartazes 

aflixados nos logáres do costume, 

Romaria ao Senhor da Serra de Semide nos dias (2 

a 25 de agosto de 1909 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos pelos comboios or=- 
dinarios, (excepto o Sud-Express eos rapidos Lisboa-Porto) de 

19 à 25 inclusivé de varias estações para as de Ceira ou Tremoa 

(linha de Louzã) indistintamente. 
Preços dos bilhetes, (séllo incluido), das principaes estações: 

Pombal 2º classe, 15450 réis; 3.º classe, 15030; Coimbra -ou 

Coimbra B 160, 140: Aveiro 15640, 18160 ; Ovar 28360, 18520 : 

Leiria 18800, 15190: Figueira da Foz 780, 330 ; Miranda do Corvo 

140, 100: Louza 350, 2350. * 
Vantagem. importante. — Aos passageiros portadores de bilhe- 

tes vendidos pelas estações das linhas do Norte e do Oeste é con- 

cédida, à volta, a paragem de 1 dia na estação de Coimbra, sem 
pagamento de importancia alguma. 

Para mais precos e condições vêr os cartazes aflixados nos lo- 

gares do costume. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 

Pampilhosa-Bussaco-Santa Comba Dão 

À partir de 18 do corrente e até 13 de outubro proximo futuro, 
terão logar diariamente, entre Pampilhosa e Santa Comba Dão, os 

comboios abaixo indicados, para servico de passageiros de 1.º e 

2.º classes e bagagens, com as marchas seguintes: 
Comboio 101 — Pampilhosa, partida 1,50 da manhã; Luso Bus- 

suco, 11,12. mania; Mortagua, 11,435, manhã; Santa Comba Dão, 

chegada, 1210 da tarde: 
Comboio 102-- Santa Comba Dão, partida 7.45 da tarde; Mor- 

tagua 8.7 da tarde; Luso-Bussaco 8,44 da tarde; Pampilhosa. che- 

gada, 9 da tarde. 
O comboio 101 liga em Pampilhosa côm o coniboio rapido 56 

da Gompanhia Real que parte do Porto ás 8,50 e chega à Pampi- 

lhosa às 10/43 dá manhã. 
O comboio 102 corresponde em Pampilhosa : 
No sentido do Porto. com os comboios da Companhia Real 63 

(rapido) e 11. (omnibus), que partem de Pampilhosa respectiva- 

mente, às 9,18 e 9,24 t. e chegam ao Porto às 14.401, e 12,26, m. 
No sentido de Coimbra, com .o comboio 2212 da Companhia 

Real que; durante o mesmo periodo, frá serviço limitado de pas- 
sageiros de todas as classes entre Aveiro e Coimbra B.eque parte 

da PEMRNANES ás 9,16 da tarde, chegando à Coimbra B ás 9,44 da 

tarde. ! 

Caminho de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão 

Porto a Vílla do Conde e Povoa 

Aos domingos e dias suntificados dos mezes de agosto, setem- 

bro e outubro (com exceptão do dia 13 de agosto) as estações do 

Porto, Mattosinhos e Leça Yenderão bilhetes de ida e volta para as 
de Villa do Conde e Povoa, aos preços de 360 réis em 1.º classe 
e 320 em 2º, Estes bilhetes só são válidos para .o mesmo dia dá 

venda e para à ida no comboio tramas que salte do Porto ás 

19-15 da tarde e regresso em qualquer dos comboios que partem 
da Povoa às 11,45, 76 9 da tarde. : 

Os passiegciros de Leca e Mattosinhos, que desefirem aprovei- 

tar-se dos mesmos billietes, terão de seguir no comboio que d.alli 
parte às 11,5 da manhã. esperando nº senhora da Hora à chegada 

d'aquelle; os que porém não queiram sujeitar-se a essa demora, 
pódem vir no comboio immediato, cuja partida é ao meio dia, mas 
sem garantia de correspondencia, visto que os tramways da linha 

da Povoa não esperam na Senhora da Hora os do ramal de Leixões. 
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AGENDA DO VIARKIANTE 
Provênimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu sepviço 

. 
* $m ro 

Nous ne saurions recommander à nos lecteurs autres maisons, que celles indiquêées 

cicdessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Aide-mémoire du voyageur — 

BILBAU! Sra NOS EA Arda ta Th 
de Ghasharra-Metdi, —Proprietario, Felix Nunoez & 6 Í 

Grande Hotel— BRAGA-BOM JESUS GIRA de Hotel 
do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primena ordem. Banhos completos, Ser 
Vito CADEIA para diabetícos: Bons Quartos. lim ele: 
etica. Áceio e ordem. Preços mmodicos, 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira or- 
dem Aposentos confortáveis e acelados 

—Mavnificas vistas de terra e mar—=Sula de jantar 
iara 150 pessoas —Magnillco parque: para recreio —- 
uminação: eleotrica— Telefone n.º 1Jo— Preços fazoa- 
veis — Proprietario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural. 
| : tá, Campo do Tóural, Este ia 

lel é sem duvida nn dos melltoves da província, de 
inexcediveis. comodidades é aceio; tratamento rê 
tommendavel— Proprietário, Dúmingos Joss Pires. . 

Braganza-Hotel.  Silíns—Vuo sples 
LISBOA dide sur la meéer=sservice de 1.º ore, - 

Próprictario, Victor Sassetti, 

6. Mahony & Amaral. — Comous- 
LISBOA sões, vonsiguações, Wáatisporles, ete, Vidê 

únnuncio na frente dá capa lina d'El-Rtel, 78, 2:º 

LISBOA 

Hotel Moreira. No largo, em frente 
M A FR A do convento, —Jellasacoommodações desde 

[R000 réis por dia a 15500, têduoção de preços para 
piixeiros vinjutites, 

PARIS Seghers & Paradis.—licpresentantos 
dis, scrandes fbricas da Belgien, Inglaterra, 

et. +ua Rerítie, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto. msi 
lei de fla ville. Lits à tessoris. Omnibus 

Telúplione. Rota aux lettres=Sallés' de Jecture et de 
róception, Bairís: Jouruans. 

Canha & Formigal. -Atlígos de mer- 
= 

ceara. do Municipio, 4, à, lb, 6 7. 

PORTO 
Lrossanuilo central. 

SETUBAL 

SEVILHA 

Agento int 

que E —— sw Ô .nEEpEpEpq— en". —— 

Hotel Continental.—-lua Entregar 
| des (rente à Batalha, Serviço de 

dem, prêços moderados, Frente do correio, 

PORTO João Pinto & Irmão. — Despachante! 
— Qua Mousinho da Silveira, 194. 

Grande Hotel Es 
Avenida Todi, em freu 

«itjo central: bellas vistas. Bellós aposentos; + 

itimoroso; Diaria 1900 à 28500. 

Gran Fonda de Madrid, — 
ipál e 

minação eleetriea—Luxuosó pateo—Sila dê jan 
200 pessons— Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTARA 
lez. T 

portes. 

the 

ni 
—Prófir. Lopez Munhós. 
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| CAMINHOS DE FERRO DO EsTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2. Ampliação à Tarifa especial interna n.º 1 

! de pequena velocidade 

(Approvada por despacho ministerial é 29 de Julho de 1909) 

DESDE (0 DE AGOSTO DE 1909. 

Í À alinea A desta tarifa é ampliada como se segue: 

Maximo cobravel, por tonelada, das remessas da 2.º série, proceden- ; 

tes das estações de Lisboa a Pinhal Novo e das do ramal de Setubal para 

às estações além de S., Marcos ou vice-versa: 

É Até 340 kilometros......... 28400 réis 

| Além de 840 kilometros .... 28800 , 

E Lisbon, 23 dedulho-de 1909. : 

O Engenheiro Director 

Elmtonio Louzenço da Silveira. 

T:OVUO0 ox — Agosto, 18H—LPYp, dou Uam."* as Ferro do Éstago 


